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Regresa al puerto de Ceuta el "Juan Sebastián Elcano" 
Inawg111^0*^ del 
ramal ferroviario 
de Aviles a Pravia 

- E n t r ó en el puerto, a 
hora de la mañana, el 

la Mar ina de 
aüerra española 
Elcano", en el f 
promoción de 

Ceuta, 
primera 
h.mue escuela de 
b q spañola "Juan Sebastián 

en el que viaja la 41 

P r e s e n t a c i ó n d e c r e d e n c i a l e s 

d e d o s n u e v o s e m b a j a d o r e s 

guardiamarinas. 
A 'm0cacdía, el comandante del 

caoitán de f ragata , señor 
cumpl imentó a las barco 

Yusti Pi ta, 
nrimeras autoridades civi les y m i ­
mares Se preparan diversos ac­
tos en honor de los marinos. 
CONGRESO CIENTIFICO 

Zaragoza.—En la angélica ca­
nilla de la Basílica del Pi lar ha 
iniciado -sus actos, con una misa 
d P Espíritu Santo, el XXXI Con­
greso de la Sociedad Oftalmoló-
l i ca Hispanoamericana. Ofició 
en la ceremonia el arzobispo, 
doctor Domenech, y pronunció 
Una plát ica, sobre la curación 
del ciego del Evangelio, el deán 
del Cabildo catedral ic io, doctor 
don Heí-nán Cortés. A l a ceremo­
nia asistieron la mayor parte de 
los trescientos cincuenta congre­
sistas. 

Más tarde, el Congreso se re­
unió en el salón de actos de la 
Real Academia de Medic ina, para 
celebrar una sesión de régimen 
interno y, f inalmente, en el au­
la magna de la ciudad univers i ­
taria de Aragón y, con asisten­
cia de las autoridades zaragoza­
nas, se verif icó la solemne se­
sión de apertura del Congreso. 

INVESTIGACIONES MINERAS EN 
H U E U ^ 
Valverde del Camino (Huelva).—• 

Después de haber sondeado con 
positivo éxito durante más de un 
año en Jos yacimientos mineros 
de Campanario y la Descamisada, 
de este término mun ic ipa l , la 
empresa nacional Adaro, ha dado 
comienzo a las operaciones pre­
paratorias para efectuar nuevas 
prospecciones en los terrenos de 
Ja demarcación minera denomi­
nada "La F lor ida" , los cuales, se­
gún informes de viejos mineros 
locales, encierran también gran­
des cantidades de minerales co­
brizos, en forma de p i r i tas . 

PROXIMA SESION DE LAS CORTES 
Madrid. — El presidente de las 

Cortes, don Esteban Bi lbao, se 
ha reintegrado a su despacho o f i ­
cial y al hablar con los represen­
tantes de la Prensa les manifes­
tó que había recibido el texto del 
concordato con la Santa Sede, 
que se publicará en el "Bolet ín 
de las Cortes" el día .1 de Octu­
bre próximo. 

Añadió que, a mediados de mes 
se celebrará una sesión plenaria 
para la rat i f icación del mismo. 
Si hubiera algún dictamen pen­
diente, la sesión sería aprove­
chada para su aprobación.—Cifra 

NUEVO TRAMO FERROVIARIO 
Avilés. — Con una sencilla ce­

remonia se celebró a las cuatro 
de la tarde, el acto of icial de re­
cepción, por parte de l Estado, 
de las obras del t ramo Pravia-
Ayilés, ramal desde esta pobla­
ción al puerto comercial de San 
Juan y de Nieva y vía de enlace 
aesde la estación te rmina l de 
Aviles a la del fe r rocar r i l eléc­
trico de Carreño, que es el p r i ­
mer trozo completamente t e r m i ­
nado en Asturias del fe r rocar r i l 
estratégico proyectado entre El 
Ferrol del -Caudillo y Gi jón . 

Estas obras han sido ejecuta­
das en el t iempo " reco rd " de seis 
meses, en los que se han coloca­
do más de tre inta k i lómetros de 
vía con tendido de más de t re in 
la m i l metros cúbicos de grava 
Para balasto, y se emplearon per­
manentemente novecientos obre-
•os.-^Cifra.-

INAUGURAC10N DE VIVIENDAS 
rpi Klé!.- — En Cudillero se ha 
^eiebrado hoy el acto de inaugu-
'f,^.10" del grupo de ciento dos 
^ V l ^ a s para pescadores, deno­
minado "San Pedro", construido 
ÓP i f,talaya del ^ s t i t u t o Social 

e la Mar ina, para los socios de 
Crem?o^adía Úe pescadores « E l 
H a n g i r a n t e Estrada, comisa-
r l . Ins t i tu t0 Social de la Ma-
a f ' hizo entrega de las llaves 

beneficiarios.—Cifra^ 

Mañ a n a 
r e c e p c i ó n 

C a p i t a n í a e n 

l Con motivo de la "Fiesta 
nacional del'Caudillo" 

c b n a l ' T ÍUeves' " F i e ^ 
g a r ^ i U Q " . tendrá l u -

aoce " „ ? P I t a n Í & C e n e r a 1 ' a 1 ^ 

e n U d i adaé las a u t o r i d a d e s , 
' f o rma ~ - y . C O r p o r a r ¡ o n e s ' Cn la acoslambrruln 

N o h o y a c u e r d o 

t o d o v í o e n t r e 

Inglaterra y Egipto 

es líelas iré las tris 
doÉ Us "¡Mi" han nizaiio 10.000 p n 

o . 

En el Palacio de Oriente presentaron sus credenciales,, el lunes último, los nuevos embajadores de Grecia 
y Venezuela, que aparecen en nuestros grabados, el primero, al dirigirse a Palacio y el segundo, a la 
izquierda del Caudillo, mientras éste saluda al personal d e ^ la Embajada. — (Fotos Gil del Espinar) 

usía eieva ai rango ae 
i su alto comisario en 

mbaiador 

8e considera en Occidente el escrito soviético sobre la propuesta 
de reunión de "los grandes" como una negativa rotunda 
M « e i i i e . ' W c j í r U i U mMM m á r n t i p e p a r s i s per el i w w i r m 

Roma.—El consejo nacional del 
par t ido cr ist iano-demócrata, ha 
nombrado secretario del p a r t i ­
do al éxpr imer min is t ro Alcide 
De Gasperi, sucediendo a Guido 
Gonella. 

La votación se celebró a la una 
y media de esta madrugada, des­
pués de un debate de cuatro días 
sobre programas y tácticas del 
par t ido. Cuarenta y nueve miem­
bros del consejo votaron a favor 
de De Gasperi y 25 en blanco. 

Estuvo precedida la votación 
por un discurso del pr imer min is­
t ro Giuseppe Pella, quien d i j o 
que es posible que rebase el l í ­
mi te de t iempo que él se f i j ó vo­

luntar iamente paral su Gobierno 
prov is ional , en vista de la s im­
patía y apoyo que su grupo de m i ­
nistros encuentra en la opinión 
públ ica.—Efe 
LA URSS DA EL RANGO DE EM­

BAJADOR A SU ALTO COMISA­
RIO EN ALEMANIA 
Berl ín.—Los soviets revelan hoy 

que han otorgado el rango de 
embajador a su alto comisario en 
Alemania, para reforzar su po­
sición y restaurar el prest ig io 
ruso en la inquieta Alemania 
or ienta l . 

Los funcionarios aliados dicen 
que aunque Semyenof tenía la 
consideración de embajador des-

HA FALLECIO 
EL ALCALDE D 

NESPERADAMENTE 
BERLIN OCCIDENTAL 

Era un decidido anfi-rojo, pero en 
su juventud per feneció al comunismo 
B e r l í n . — El a l c a l d e R e u t e r , f a l l o -

c i ó a l as 19 h o r a s de h o y . — E f e . 
B I O G R A F I A D E R E U T E R 

B e r l í n - —1 E l a l c a l d e d e l B e r l í n oc ­
c i d e n t a l , p r o f e s o r E r r i es t R e u t e r , q u e 
nr íúr io es ta t a r d e h a b í a n a c i d o en 
A p e n r a d e ( S c h l e s w i g H o l s t e i n ) , e k 2 9 
de i u l i o de 1&99. H i j o de u n c a p í - ? 
t á n m e r c a n t e p r u s i a n o de i deas c o n - j 
s e r v a d o r a s . C o m e n z ó a t r a b a j a r e n | 
1 9 2 1 , p r i m e r o c o m o p r o f e s o r p a r t í - j 
c u l a r de g r i e g o y l a t í n y m á s t a r d e , 
c o m o p e r i o d i s t a . Un año m á s l a r d e 
e n t r ó en la p o l í t i c a c o m o p r o f e s o r d e i 
l a e s c u e l a de c a p a c i t a c i ó n de a d u l t o s ' , 
q u e e n B e r l í n sos ten ía e l p a r t i d o so-^ 
c i a l d e m ó c r a t a . A r d i e n t e p a c i f i s t a s e l 
o p u s o e n é r g i c a m e n t e a l a p r i m e r a 
g u e r r a m u n d i a l y a c t u ó en d i v e r s a s 
o r g a n i z a c i o n e s q u e t r a t a b a n de l o ­
g r a r e l i m p e r i o de la p a z . Sus a c t i ­
v i d a d e s f u e r o n d e s c u b i e r t a s y f u é r e -
c l u t a d o p a s a n d o a f o r m a r p a r t e d e l 
e j é r c i t o a l e m á n . C a y ó h e r i d o e n 1916 
en e l f r e n t e o r i e n t a l y fué c a p t u r a d o 
p r i s i o n e r o . C a m i n o d e l c a m p o de c o n ­
c e n t r a c i ó n a p r e n d i ó las l e t r a s de l a l ­
f a b e t o r u s o y e n se is meses l o g r ó do ­
m i n a r es te i d i o m a . R e u t e r se h i z o 
c o m u n i s t a c u a n d o la . r e v o l u c i ó n de 
1917 y L e n í n le n o m b r ó p r i m e r co ­
m i s a r i o p a r a l a r e p ú b l i c a s o v i é t i c a 
de l V o l g a q u e se e n c o n t r a b a h a b i t a d a 
p o r u n a g r a n c o l o n i a de a l e m a n e s 
e m i g r a d o s a l l í e n los t i e m p o s de Ca ­
t a l i n a l a G r a n d e . E n e l ' d e s e m p e ñ o de 
este c a r g o t uvo f r e c u e n t e s c o n t a c t o s 
c o n L e n í n y c o n S t a l i m C o n s e r v ó su 
a d m i r a c i ó n p o r L e n í n , p e r o de S t a l i n 
d i j o q u e t e n i a la m e n t a l i d a d de un 
s a r g e n t o i g n o r a n t e . En 1918" r e g r e s ó 
a Ber l í . n p a r a c o n v e r t i r s e e n sec re ta ­
r i o d e l p a r t i d o c o m u n i s t a a l e m á n p e r o 
c u a n d o es te p a r t i d o d e c i d i ó i n c o r p o ­
r a r s e a las i n t e r n a c i o n a l e s , R e u t e r l o 
a b a n d o n ó y v o l v i ó a l a s o c i a l d e m o c r a -
c i a . 

R e u t e r f u s u n o de los p r i m e r o s a n ­
t i n a z i s q u e i n g r e s ó e n u n c a m p o d e 
c o n c e n t r a c i ó n a l s u b i r H i t l e r a l p o d e r j 
p e r o fué p u e s t o en l i b e r t a d en 1935 
m c m ü t m i o a i las au to r i c i ades de a q u e -
l i n t p o r n una p e i i c i ó . i l o r m u l a d n por_ 

el A y u m a m i e n t o de L o n d r e s . M a r c h ó 
a la c a p i t a l de I n g l a t e r r a y e s t u v o 
l u e g o t r a b a j a n d o en A n g o r a c o m o 
asesor de c u e s t i o n e s m u n i c i p a l e s ; r e ­
g r e s ó a B e r l í n a c o m i e n z o s de 1946 
y f u é e l e g i d o a l c a l d e de l B e r l í n oc ­
c i d e n t a l e n 1948 p a r a d i r i g i r la b a ­
t a l l a c o n t r a la d o m i n a c i ó n r o j a . Y a e n 
J u l i o de 1947 h a b í a s ido e l e g i d o a l ­
c a l d e p e r o e n aque l e n t o n c e s no p u d o 
a s u m i r e l c a r g ó p o r q u e • le p u s o e l 
ve>o el g o b e r n a d o r m i l i t a r ' sov ié t i co 
m a r i s c a l S o k o l o w s k i . Es te ve to de l os 
rusos no h i z o m á s q u e a u m e n t a r l a 
p o p u l a r i d a d d e ! a l c a l d e q u e f u é r e e ­
l e g i d o finalmente c u a n d o e l G o b i e r n o 
de la c i u d a d es taba d i v i d i d o e n dos 
o r g a n i s m o s . ' L a m u e r t e de R e u t e r f u é 
r e p e n t i n a . Se puso a n o c h e e n f e r m o 
con un a t a q u e de b r o n q u i t i s y a p r i ­
m e r a h o r a d e h o y se d i j o que e l m a l 
no e r a g r a v e . 

Reu te r a c a u d i l l ó l n r e s i s t e n c i a a n t i -
c o m u n i s t n do ln c a p i t a l a l e m a n a d u -
r r . n l e los ú i t í n i Q s a á o s . — E f e . 

de que llegó a Alemania en 1946, 
como consejero pol í t ico del ge­
neral Sokolbvski, es la pr imera 
vez que of ic ia lmente se le ha 
otorgado dicho t í tu lo.—Efe 
EL GOBIERNO FRANCES REDAC­

TA VEINTE NUEVOS DECRETOS 
París.—El Gobierno Laniel ha 

terminado esta noche la redac­
ción de veinte decretos, que con 
otros t re in ta , de carácter econó­
mico, han sido estudiados por el 
Gabinete, en la reunión celebrada 
bajo la presidencia del presiden­
te Aur io l . 

Entre las disposiciones más im­
portantes f i gu ran las relaciona­
das con la cuestión v i t iv inícola y 
las de reducciones de impuestos 
sobre créditos destinados, a i n ­
versiones en industr ias privadas. 

Todas estas medidas se pon­
drán en v igor inmediatamente,: 
CONDENADOS 

Berlín.—'Siete altos funciona­
rios de la industr ia del carbón de 
la Alemania oriental han sido 
hoy condenados a penas que os­
c i lan entre cuatro años y medio 
y quince años de trabajos forza­
dos, "convictos de del i tos contra 
el Estado", según se anuncia en 
fuentes comunistas.—Efe 
E L C O N G R E S O L A B O R I S T A 

M á r g a t e ( I n g l a t e r r a ) . — En la e lec ­
c i ó n p a r a les p u e s t o s d e l c o m i t é n a -
c i c n a i c o r r e s p o n d i e n t e s a las secc iones 
l o c a l e s , e l a la i z q u i e r d a d e ! l abor i s iV io , 
que p r e s i d e B e v a n , h a consegu ido ' seis 
de los s i e te p u e s t o s a c u b r i r . S i n e m ­
b a r g o , ei u l t i m o de d i c h o s pues tos lo 
c o n s i g u i ó e l m i n i s t r o de C o l o n i a s , G r i -
f f i t h s . Debe h a c e r s e n o t a r q u e b e v a n 
n o t i e n e m a y o r í a e n el f o m i t e . P e r ­
s o n a l m e n t e el c A i d i l l o de l i z q u i e r d i s 
m o l a b o r i s t a h a l o g r a d o u n n ú m e r o de 
v o t o s s i n p r e c e d e n t e y a i s l a d a m e n t e h a 
s i d o , p o r s e x t a v e z , e l canc f ida to de 
m á s v o t a c i ó n . — E f e . 
E S T U D I A N L A NOTA R U S A 

L o n d r e s . — E n los c í r c u l o s o f i c i a l e s 
. se e s t u d i a la c o n t e s t a c i ó n r u s a a u n a 

p r o p u e s t a o c c i d e n t a l de r e u n i ó n de los 
" c u a t r o g r a n d e s " , a u n q u e se c o n s i d e r a 
q u e la n o t a s o v i é t i c a e q u i v a l e a u n 
r e c h a z a m i e n t o ele l a p r o p o s i c i ó n o c c i ­
d e n t a l , a l r e s p e c t o . — E f e . 
" T A C T I C A D I L A T O R I A » 

W a s h i n g t o n . — E l D e p a r t a m e n t o d e 
E s t a d o d i c e q u e l a p r o p u e s t a r u s a a la 
i n v i t a c i ó n q u e se l e h i z o a u n a c o n 
f e r é n c i a de los m i n i s t r o s de los " c u a ­
t r o g r a n d e s " , es u n a c o n t i n u a c i ó n de 
l a t á c t i c a d i l a t o r i a de l K r e m l i n . " L a 
n o t a s o v i é t i c a — d i c e n los f u n c i o n a ­
r i o s — está l l ena d e d o b l e s e n t i d o " . 
L C S R U S O S NO T I E N E N P R I S A 

P a r í s . — De f u e n t e a u t o r i z a d a se d i 
ce que Rus ia r e c h a z a r o t u n d a m e n t e e n 
su n o t a d e l l u n e s , l a i n v i t a c i ó n o c c i ­
d e n t a l a l a c o n f e r e n c i a de L u g a n o . Los 
r u s o s , se a ñ a d e , q u i e r e n u n a c o n f e r e n ­
c i a t e t r a p a r t i t a , c o n i n c l u s i ó n d e l a 
C h i n a r o j a , p a r a d i s c u t i r los p r o b l e m a s 
q u e c o n t r i b u y e n a la t i r a n t e z m u n d i a i , 
o t r o s que los d e A l e m a n i a y A u s t r i a ; 
p r o p o n e n u n a c o n f e r e n c i a t e t r a p a r t i t a 
p a r a e s t u d i a r e x c l u s i v a m e n t e la cues­
t i ó n a l e m a n a 6 i n d i c a n que la de Aus ­
t r i a debe s e g u i r s e e s t u d i a n d o p o r c o n . 
d u c t o d i p l o m á t i c o n o r m a l . 

L l a m a aquí l a a t e n c i ó n la ' desusada 
, ' t a r d a n z a d e los s o v i e t s en pyb i l ica i r e l 
t e x t o de su n o t a , l as o p i n i o n e s de q u e 
no t i e n e n p r i s a a l g u n a e n c u a n t o a la 
c e l e b r a c i ó n d e las dos c o n f e r e n c i a s q u e 
p r o p o n e n . — E f e . . ' 

t a P r e n s a universal 
s i g u e o c u p á n d o s e a e 
f a f i rma del Pacto 
h i s p a n o ' n o r t e a m e r i c a n o 

General opinión de que constituye un 
importante, refuerzo para Occidente y 
un triunfo del Generaíísimo Franco 

El C a i r o . — El v i c e p r i m e r m i n i s 
t r o C a m a l A b E l N a s s e r , h a a f i r m a d o 
q u e E g i p t o rio ha l l e g a d o a un a c u e r 
do t o d a v í a ' con l a G r a n B r e t a ñ a , so ­
b r e la e v a c u a c i ó n de las t r o p a s b r i ­
t á n i c a s de l a z o n a d e l C a n a l de S u e z . 
Es ta d e c l a r a c i ó n d e Nasser está e n 
c o n t r a d i c c i ó n con u n a i n f o r m a c i ó n de 
L o n d r e s , s e g ú n , l a c u a l l as dos n a c i o ­
nes h a b í a n l l e g a d o a a c u e r d o s s o b r e 
l o d o s los e x t r e m o s i m p o r t a n t e s , .con 
e x c e p c i ó n de l que se r e f i e r e al uso 
de u n i f o r m e p o r p a r t e de los t é c n i ­
cos i n g l e s e s . — E f e . 

¿GRAVES L U C H A S E N T R E L A S T R I B U S 
P E R S A S ? 
T e h e r á n . — E l p e r i ó d i c o " K e y h a n " 

i n f o r m a q u e «e h a n p r o d u c i d o g r a v e s 
l u c h a s e n t r e las t r i b u s d e l I r á n m e ­
r i d i o n a l , t e m i e n d o los o b s e r v a d o r e s 
q u e la t r i b u r e b e l d e G l a s g h á i p u e d a 
í r a t a r de e x t e n d e r e l c o n f l i c t o a las 
t r i b u s d e l S u r de l p a í s . L a t r i b u c i ­
t a d a h a m o v i l i z a d o a d i e z m i l f e r o ­
ces g u e r r e r o s q u e a m e n a z a n l a c i u ­
d a d de C h i r a z , p a r a o b l i g a r a q u e 
sean a t e n d i d a s las d e m a n d a s d e l i b e ­
r a c i ó n d e l e x p r i m e r m i n i s t r o M u s s a -
d e q ; 

Se d i c e q u e f u e r z a s d e l G o b i e r n o 
t r a t a n de r e s t a b l e c e r e l o r d e n en la 
r e g i ó n de A h m a d i . — E f e . 
U N E D I T O R I A L D E L " H E R A L D 

T R I B U N E " 
N u e v a Y o r k . — E l " N e w Y o r k H e ­

r a l d T r i b u n e " e o un . a r t i c u l o e d i t o r i a l 
d i c e h ó y , r e f i r i é n d o s e a l l e v a n t a m i e n ­
to de l a t r i b u p e r s a G l a s g h á i , c o n -

' t r a e l G o b i e r n o q u e e l d e r r o c a m i e n ­
t o de M u s s a d e q " h a d e j a d o c i c a t r i c e s 
q u e deben ser c u r a d a s " . 

La a m e n a z a p l a n t e a d a p o r l a c i t a ­
da t r i b u — a g r e g a — a g r a v a la des ­
a g r a d a b l e s i t u a c i ó n e x i s t e n t e e n T e ­
h e r á n , d o n d e M u s s a d e q e s p e r a su 
sue r te . E l G o b i e r n o p a r e c e d e t e r m i ­
n a d o a no h a c e r de é l u n m á r t i r . 
R E N U N C I A A L A D E F E N S A 

E l C a i r o . :— E l a b o g a d o M u s t a f á 
M a r e i , q u e h a r e n u n c i a d o a la d e f e n ­
sa de l e x m i n i s t r o H a d i , h a f o r m u l a ­
d o a n t e e l t r i b u n a l l a q u e j a d e q u e 
se le h a o b s t a c u l i z a d o su l a b o r , p o r ­
q u e no se i e ha d e j a d o e s l u d i a t KÍdo% 
los d o c u m e n t o s de l c a s o . Ha a l e g a d o , 
q u e A b d e l H a d i n o h a s i d o i n t e r r o g a ­
d o an tes de ser j u z g a d o . 

H a d i h a h a b l a d o h o y a n t e e l t r i ­
b u n a l 2 0 m i n u t e s , d e s p u é s d e l a r e t i ­
r a d a de M a r e i . D i j o q u e se h a l l a b a 
" t o t a l m e n t e i n d e f e n s o p o r t j u e no P 0 -
d í a , b a j o e l p r o c e d i m i e n t o d e l t r l b u -

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 
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[I puet! 
reirá Morí 
l i i i de A s i 

l É I I Í M 
S i píepíü m magna 

maoife^ción pera 
m e n a 

M a d r i d . — M a d r i d r e n d i r á h o ­
m e n a j e a l C a u d i l l o e l p r ó x i m o 
d í a I .? d e O c t u b r e , a n i v e r s a r i o 
de su e x a l t a c i ó n a l a j e f a t u r a 
de l E s t a d o . , 

C o n es-.e m o t i v o , se le r e n d i ­
r á t e s t i m o n i o de a d h e s i ó n y 
g r a t i t u d , en u n a m a g n a - m a n i ­
f e s t a c i ó n q u e ese clóa t e n d r á l u ­
g a r e n l a p l a z a d e O r i e n t e , a l a 
u n a de l a t a r d e -

L a j e f a t u r a p r o v i n c i a l , i n v i t a 
a l p u e b l o m a d r i l e ñ o a q u e se 
s u m e a t a n j u s t o y m e r e c i d o 
h o m e n a j e a l Je fe d e l E s t a d o . 

Nueva York.—Continúa la Pren­
sa universal ocupándose de la f i r ­
ma de los acuerdos entre España 
y los Estados Unidos, a los que, 
con excepción de los periódicos 
comunistas, se les considera como 
una important ís ima contr ibución 
a la defensa del Mundo occidental 
y como un t r iun fo de España y 
personal del Generalísimo Franco. 
COMENTARIOS DE LA PRENSA 

NORTEAMERICANA 
Nueva York.—La cadena "Scr ipp 

Hovvard", al comentar la f i rma 
del acuerdo hispano-norteamerica-
no, dice en un ed i to r ia l : "Su 
pronta condena por parte de Mos­
cú, anima la creencia de que 
nuestro pacto defensivo con Es­
paña será valioso, a despecho de 
su poca extensión. La oposición 
de España a Rusia preoerpaba po­
co a los rojos, mientras España 
estaba aislada y era déb i l , pero 
ahora temen que dicho país cons­
t i tuye un eslabón más de la ca­
dena que detendrá la expansión 
rusa". 

El "Chicago Sun T imes" señala 
que a ju ic io de los jefes mi l i tares 
norteamericanos, las bases de Es­
paña son indispensables para la 
defensa del Mediterráneo y de va- i 
lor considerable para la de Eu­
ropa cont inental . El d inero con­
t r ibu i rá a modernizar las carre­
teras españolas con fines m i l i t a ­
res —agrega— y a apoyar a Fran­
co a reconstruir sus fuerzas ar­
madas y a restablecer la econo­
mía inter ior española. Evidente­
mente, España ha hecho un buen 
t ra to " . 

Por su parte "Chicago T r ibune" 
asegura que "s i la tarea se real i ­
za por completo, su costo a lo lar­
go de los años d i f íc i lmente será 
para los Estados Unidos infer ior 
a 1.500 millones de dólares y, pro­
bablemente será super ior" . Más 
adelante a f i rma que "según lo ve­
ros ími l , Estados Unidos obtendrá 
en España más qué en la maya­
ría de las demás naciones y que 
la concertada al ianza debe apa­
recer como factor disuasorio de l a ) 
real ización de los sueños de con­
quista rusos. 

El d iar io "Dallas Morn ing News" 
dice que "en la gran cuestión de 
la lucha del Mundo l ibre contra 
la dictadura comunista, se nece-
ci tan todos los aliados que pue­
dan conseguirse. La al ianza con 
los españoles está justi f icada y es­
tamos seguros de que no nos 
abandonarán en una cr is is " . 

"Houston Chronicle" al comen­
tar el í r ue rdo , dice que ha tarda­
do mucho en dar frtito1' pero qu-
los norteamericanos pueden muy 
bien régoci jarse de que f ina lmen­
te haya sido concluido. "La defen­
sa dé Occideme ha quedado i n ­
mensamente reforzada".—'Efe. 
SATISFACCION EN HISPANOAME­

RICA 
Madr id . — Continúan recibién­

dose -informaciones de todas las 
capitales de Hispano-América, que j 
recogen comentarios oficiales y 
de Prensa, relativos a la f i r m a ] 
de l pacto entre España y los Es­
tados Unidos. La inmensa mayo-
iría reaf i rman la favorable impre­
s ión que desde el p r imer mo-
imento produjo el acontecimiento. 

El presidente de Nicaragua, ge­
nera l Somaza, que se encuentra 
en Río de Janeiro, ha declarado: 
"Como presidente de un país que 
t iene en España la representación 
de su Madre Patr ia y que se en­
cuentra vinculado a los Estados 
Unidos por lazos de sólida amis­
tad , celebró la conclusión de este 
acuerdOy. 

"La Madre Patr ia marcha incon­
tenible hacia uno de los puestos 
de mando de Europa, a f i rma en 
una crónica desde París el ex-co-
munista peruano Eudocio Raví-
nes. 

"Excels ior" , de Méj ico, dice en 
un 'edi tor ia l que " los Estados Un i ­
dos han buscado en los úl t imos 
años un al iado ideal capaz de co­
rrer la misma suerte, con la re­
solución necesaria para no temer 
nada de é l y con apt i tud espi r i tua l 
incluso, para sobrellevar un sacri­
f i c i o . N j Ing la ter ra ni Francia 
han demostrado ser ese al iado 
jgaj»»^ Ci f ra. 
A G A S A J O A N U E S T R A M I S I O N 

M I L I T A R E N ROMA 

Roma.—La mis ión m i l i t a r es­
pañola que preside el general 

I Fernández Longor ia , ha regresa­
do a esta cap i ta l , después de una 
v is i ta de ocho días a las más i m ­
portantes instalaciones mi l i ta res 
•e i t idustr iales de I ta l ia . 

El embajador español en Ro­

ma, don José Antonio de Sangró-
n i z , ofreció anoche una cena en 
su honor, en el palacio de Monto-
r io , a la que asistieron también 
numerosos altos funcionarios i ta ­
lianos mi l i tares, entre ellos el 
min is t ro de Defensa, Paolo Em i ­
l io Tav ian i . El señor Sangróniz 
br indó por los ejércitos de los 
dos países y por sus respectivos 
jefes de Estado. El m in is t ro de 
Defensa i ta l iano respondió al 
br ind is en términos de gran cor­
dial idad.—Efe 

"Premio ElorziV' 

En la solemne apertura de 
curso de la Escuela de For­
mación Profesional Obrera de 
la Maestranza y Parque de 
Artillería, acto celebrado 
ayer y del que damos cuenta 
érí páginas interioras, recir 
bió eí "Premio E l c r z a " él 
alumno Antonio Gutiérrez 
Alonso, que después de reco^ 
ger el galardón oosó para 
DIARIO DE BURGOS, foto que 
reproduce el grabado. 

(Foto FEDE\ 

El Gobierno rojo 
de Varsovia ha 
suspendido en 

sus funciones al 
Cardenal - pr imado 

de Polonia 

Entierro d e l D u q u e d e A l b a 

El Infante don Alfonso de Orleans y los ministros de Asuntos 
Exteriores, Marina! y Aire,\ presidiendo el duelo en el entierro 

del Duque de Alba. — (Foto Gil de l Espinar) 

le acusan de "caaipramÉrse eo 
actividailes caatra ei [atada" 

. DE "UNO DE LOS GOLPES MAS IN ­
FAMES ASESTADOS A UN PUEBLO 
INDEFENSO", CALIFICAN EL HE­

CHO EN LOS ESTADOS UNIDOS 

Londres.—El Gobierno polaco 
ha suspendido en sus funciones 
al pr imado de Polonia, cardenal 
Stefan Wyszyinski , según ha i n ­
formado esta n o g h c Radio Varso­
via. Agrega la emisora que le i 
ha sido permi t ido ret i rarse a un 
monasterio.—Efe. 
RADIO VARSOVIA SEÑALA LOS 

CARGOS CONTRA EL CARDE­
NAL 
Londres.—En un comunicado 

of ic ia l leído anoche por Radio 
Varsovia se dice que la causa de 
la suspensión del cardenal Wys­
zy insk i ha sido "por abuso de au­
tor idad y por quebrantar los p r i n ­
cipios del acuerdo entre el Esta­
do y la Iglesia, compromet ién­
dose en actividades con e l Esta­
do".—Efe 
"UNO DE LOS GOLPES MAS INFA­

MES ASESTADOS A UN PUEBLO 
INDEFENSO" 
Wash ing ton . — Los católicos 

de Estados Unidos han denuncia­
do la act i tud del Gobierno comu­
nista polaco al detener al Carde­
nal Pr imado, monseñor Wys-
z insk i . 
. En nombre de los Cardenales, 

arzobispos y obispos de la Ig le­
sia Católica en Norteamérica, eli 
arzobispo de Washington, mon­
señor Patr ick A. G'Boyle, ha d i ­
cho que la citada detención era 
"uno de los golpes más infames 
asestados a un pueblo heroico e 
indefenso, cuya única defensa 
frente a la t i ranía bru ta l y des­
piadada se encuentra en la fuer­
te armadura de su f e " . 

"E l Cardenal Wyszynski—agre­
gó—permaneció f i rme frente a 
los despiadados esfuerzos rea l i ­
zados por quienes quieren p r i ­
var a su amado oueblo de unos 
derechos que, por derivar de Dios, 
son más preciados que la misma 
v ida" .—Efe. 



•» ra 

RAS el pa­
réntesis ve­

raniego, indu-
^ dable, cobra a-
i tividad laborío-
» sa nuestro Mu­

nicipio. S i no 
ahí está, para 

demostrarlo, la reciente sesión 
celebrada por el Ayuntamiento 
pleno. 

Per sus acuerdos, sin ser muy 
meticulosos en el análisis, ob­
servamos, como habrá podido 
advertir ya el lector, que varios 
¡asuntos de envergadura, varios 
problemas de indudable impor­
tancia, han recibido en esa se­
sión un decidido impulso^ 

Basta enumerarles para com­
probarle. La puesta en circula­
ción de nuevos títulos de la Deu­
da municipal, revela tfha medi­
da previsora ante la coyuntura 
--que Dios quiera sea lo más in­
mediata posible- de la aproba­
ción del proyecto de ampliación 
de abastecimiento de agua a la 
ciudad. De otro lado, el acuerdo 
adoptado para la construcción 
del grupo escolar que ha de le­
vantarse en el solar del antiguo 
"Solar de Milicias", en la con­
fluencia de las calles de Avella­
nos y San Gi l , denota una natu­
ral preocupación por paliar, en 
lo posible y de manera Inme­
diata , el problema de la ense­
ñanza. Una loable inquietud en 
orden al mejoramiento urbanís­
tico de la ciudad y el desenvol­
vimiento del tráfico automovi-

e r 
jjl Hstico a la en-
| trada de la ca-
f rretera de Ma­

drid en el re­
cinto urbano de 
Burgos, revelan 
esa solicitud y 
ese ofrecimiento 

de terrenos que permitirá crear 
una plaza circular y un aparca­
miento de vehículos en la zona 
del Hospicio. En este orden de 
cosas, es decir, en cuanto al 
embellecimiento de la ciudad, 
figura íambién €íl acuerdo 
relativo a la ejecución de las es­
tatuas que han de ornamentar 
el puente de Sa? Pablo, trabajo 
que ha de quedar concluido, en 
su primera mitad, para antes 
del J5 de Junio próximo... ¿Se­
rá esto un síntoma prometedor 
respecto de la estatua del Cid? 
En fin, merece la pena subra­
yar, también, el hecho de que 
más de sesenta aspirantes op­
ten a la vacante de secretario 
del Ayuntamiento de Burgos, 
entre ellos varios burgaleses... 

Por cierto que nos parece al­
tamente interesante la sugeren­
cia formulada por varios capi­
tulares en relación con que los 
autobuses salgan de la Plaza de 
José Antonio. Ya va a efectuar­
se un ensayo y creemos que éste 
será elocuente. Porque con el 
invierno por delante el proble­
ma de los usuarios que han de 
esperar la llegada de los coches 
no es insignlf!cante,. .B. L 

A C T U A L I O A O 
Inauguración del curso en 
de Formación Profesional 
la Maestranza y Parque ti 

la Escuela 
Obrera de 
3 Artillen 

N O T I C I A S 

Ayer, 3 las once y media de la 
mañana, tuvo lugar en los loca­
les de la Maestranza y Parque 
de Ar t i l le r ía , la inauguración del 
curso de la Escuela de Formación 
Profesional Obrera de dicho Cen­
tro y e l reparto de los premios 
correspondientes al pasado curso. 

Presidió el acto, en representa­
ción del capitán general de la 
Región, el general Echevarría, 
jefe de los Servicios de Ar t i l le r ía 
de la Vi Región, acompañado por 
el alcalde de la c iudad; coronel 
jefe de la Maestranza señor Pu-
rón, teniente coronel Sánchez P i -
n l l la , capellán profesor, M. 1. Sr. 
D. Nicolás López, comandante 
ayudante oel general jefe de Es­
tado Mayor señor Echevarría, que 
ostentaba la representación del 
citado general y teniente coronel 
de Ar t i l le r ía señor De Sant iago. 

Asistieron al acto Jodos 
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Información militar 
V I S I T A S A L C A P I T A N GF.NT.RAL.— 

A su r e g r e s o de San S e b a s t i á n , d o n d e 
p r e s i d i ó en n e m b r e de Su E x c e l e n c i a 
e l Je fe d e l F.stado e l s e p e l i o d e l g e -
ne ra l S o k h a g í i , r e c i b i ó e l c a p i t á n g e ­
n e r a l d e l a r e g i u n , t c n i e m e g e n o r a i 
A l t u b l l l a , las s i g u i e n t e s v i s i t a s en su 
d e s p a c h o o f i c i a l : 

T e n i e n t e c o r o n e l de i n g e n i e r o s i 
d o n L u i s A g u i r r c ; E x c m o . Sr . Gene-
Tal d e A r t i l l e x i a , d o n L u i s Echeva ­
r r í a ; C x c m o . Sr . G e n e r a l d e A r t i l l c -
r \< i , d o n José La r lo -s , y c o r o n e l d i ­
r e c t o r de l a A c a d e m i a de i n g e n i e r o s , 
s e ñ o r V i c h B a l e s p o u e i . 

Instituto Nacional' de 
Enseñanza Media 

E X A M E N E S D E . 5 .9 . CURSO. — Sé 
p o n e en c o n o c i m i e n t o d e l os i n t e r e ­
sados q u e l a ú n i c a c o n v o c a t o r i a e n 

e x á m e n e s d e 5 .? C u r s o h a s i d o se­
ñ a l a d a p a r a e l v i e r h ^ s d ía 2 , a l as 
r u e v e de l a m a f i a n a . 

D«Iegadón de Hacienda 
T E S O R E R I A — S e p o n e e n c o n e c i -

m i e n t o d e los s e ñ o r e s c o n t r i b u y e n t e s 
p o r e l c o n c e p t o d e P a t e n t e N a c i o n a l 
de c i r c u l a c i ó n de a u t o m ó v i l e s , de la 
c lase " B " t r i m e s t r a l { t á x i s j . l a o b l i ­
g a c i ó n e n q u e se e n c u e n t r a n d e p r o ­
veerse en la o f i c i n a ; r e c a u d a ' o r i a de 
l a z o n a a q u e p e r t e n e z c a e l p u e b l o 
d o n d e e s t á n m a t r i c u l a d o s , d e l a c o ­
r r e s p o n d i e n t e al c u a r t o t r i m e s t r e d e l 
a ñ o en c u r s o , d e n t r o , d e l p e r i o d o v o - • 
l u n t a r i o de c o b r a n z a , q u e d a r á p r i n ­

c i p i o e l d i a p r i m e r o de O c t u b r e p r ó ­
x i m o y t e r m i n a r á e l d i a 15 d e d i c h o 
m e s , a d v i r t i é n d o l c s q u e de no ve r i F. i -
ca r e l p a g o d e n t r o de d i c h o p l a z o . 

Califlcaciéa moral autorizada por !• 
Comisión diocesana da Vigilancia de 
Espectáculos: 

C C L 1 S E C . - - " L a h i j a del C o r s a r i o 
Ver t í s" ( 3 ) y. " S a n F r a n c i s c o " ( 3 ) . 

A V E N I D A . - " R o m e o y J u l i e t a " ( 4 ) 
y " E l va l le dek d e s t i n o " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " L a e s p a d a d e s n u ­
d a " ( 3 ) y " E l c a b a l l e r o r e y " ( 3 ) , 

CORDON.— "Aeropuerto" ( 2 ) . 
G R A N T E A T R O . - E s p e c t á c u l o de v a ­

r i e d a d e s . 
POp iULAR. - "Ael•opuerto, ' ( 2 ) y 

" L a góndola de l d i a b l o " ( 3 ) . 
R E X . — " P a r a l e l o 3&" ( 2 ) y " L a h i j a 

del C o r s a r i o V e r d e " ( 3 ) . 

EXPLICACION. - ( P a r a cine), í, to­
dos incluso niños; 2 , jóvenes; 3 , ma­
yores; 3 R , mayores con reparos y 4 , 
gravemente peligrosa. 

SALA D E F I E 8 T 4 S 
3 r 3 0 y i r 3 0 . Café c o n c i e r t o , 
7 ' 3 0 a 10, B a i l e r e u n i ó n de s o c i e ­

d a d . 
A t r a c c i o n e s : í s a m a r ( p o l i f a c é t i c a ) , 

Lr»s Ce l ty ( t r io mósico v o c a l ) , A u r i t a 
B r a d o ( b a i l a r i n a ) . H e r m a n o s D a t o ? 
( P a r e j a tíe b a i l e ) y O R Q U E S T A R E X . * 

q u e d a r á n i n c u r s o s ea e l r e c a r g o d e l 
2 0 p o r 1 0 0 , q u e se r e d u c i r á a l 10 
p o r 1 0 0 , s i l o r e a l i z a n d e n t r o de los 
d i e z ú l t i m o s d i a s d e l r e f e r i d o mes 
d e O c t u b r e . 

Notas y avisos 
Sindicales 

LA ORGANIZACION S I N D I C A L VA A 
LLEVAR A CABO UN PROYECTO DE 
REGADIO DE CUARENTA HEC1ARE ' \S 
E N E L P U E B L O DE T O R D U E L E S . — -
B a j o l a p r e s i d e n c i a de l d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a ! d e S i n l i c & t o s , t u v o l u g a r e n 
e l d i a d e a y e r , en el p u e b l o d e T o r -
d u e l e s , u n a i m p o r t a n t e A s a m b l e a , a 
la que a c u d i e r e n , a d e m á s cíe las a u t o ­
r i d a d e s y j e r a r q u í a s s i n d i c a l e s d e ía 
l o c a l i d a d , l a t o t a l i d a d d e los vec i nos 
de la m i s m a . 

E n d i c h a A s a m b l e a f u e r o n e x a m i ­
n a d o s d i v e r s o s aspec tos r e l t c i o n a d o s 
c o n Ja pues ta en m a r c h a - d e u n p r o ­
yec to de r e g a d í o úé 4 0 h e c t á r e a s d é 
t e r r e n o de secano . 

Después de u n a m p l i a , c í x a b i o de 
i m p r e s i o n e s s o b r e e l p a r t i c u l a r , se 
a d o p t a r o n v a r i o s a c u e r d o s , l l e g á n d o ­
se a l a c o n c l u s i ó n p a r a q u e e l p r o ­
y e c t o de r e f e r e n c i a t u v i e s e p l e n a e fec ­
t i v i d a d , i n i c i á n d o s e las o b r a s r e l a c i o ­
nadas con e l m i s m o e n un p l a z o i n -
m e d i a t c . 

OBRA SIN-DICAL "EDUCAClONi V 
D E S C A N S O " . — E l p r ó x i m o j u e v e s , d i a 
p r i m e r o de O c t u b r e , a las t r e c e h o ­
r a s , se p r e c e d e r á a l a c l a u s u r a d e la 
Exposición d e P i n t u r a q u e d e s d e e l , 
d í a 22 de l e c t u a ] v i e n e c e l e b r á n d o s e 
en la Sa la d e A r t e d e l E-xcmo, A y u n ­
t a m i e n t o y q u e t a n m a g n i f i c o é x i t o 
v i e n e o b t e n i e n d o , c o m o l o d e m u e s ­
t r a e l h t r h o d e h a b e r s e v e n d i d o g r a n 
n ú m e r o de c u a d r o s y h a b e r s i d o se-
- Iccc ionados v a r i o s d e e l l o s p a r a ser 
expues tos e n la E x p o s i c i ó n d e A r l e s 
P l á s t i c a s q u e e l i n s t i t u t o d e C u l t u r a 

H i s p á n i c a m o n t a r á e n el p r ó x i m o 
mes a i o b j e t o de s e l e c c i o n a r las o b r a s 
q u e h a n d e l l e v a r s e a • l a I ! B i e n a l 
H i s p a n o - A m e r i c a n a d e A r t e . 

I g u a l m e n t e se p r o c e d e r á a l a e n ­
t r e g a d e los p r e m i o s a los a u t o r e s de 
los c u a d r o s p r e m i a d o s . 

' ENTREGA Di ' VARIAS BECAS DE 
E S T U D I O S . — E n u n s e n c i l l o a c t o , ce ­
l e b r a d o e n e l d e s p a c h o d e l d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s , se h i z o e n ­
t r e g a o f i c i a l e n l a m a ñ a n a d e a y e r , 
a los i n t e r e s a d o s de las o c h o beca'? 
de e s t u d i o s , r e c i e n t e m e n t e c o n c e d i ­
das p o r l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , o 

h i j o s d e m o d e s t o s p r o d u c t o r e s de es­
ta c a p i t a l y p r o v i n c i a 

Estas b e c a s , q u e o s c l l a f i e n t r é 2 . 2 5 0 , 
y 4 . 5 0 0 pesetas", t i e n e n v i g e n c i a p a ­
r a e l c u r s o a c t u a l y s o n p a r a r e a l i ­
z a r es tud ios e c l e s i á s t i c o s , e s t u d i o s 
s u p e r i o r e s y d e f o r m a c i ó n p r o f e s i o ­
n a l y a r t í s t i c a . 

f 1 d e l e g a d o p r o v i n c i a l puso- de r e -
! Heve la s i g n i f i c a c i ó n de l a c t o , des ­

t a c a n d o p r i n c i p a l m e n t e l a p r e o c u p a ­
c i ó n y desve lo de l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l p o r la f o r m a c i ó n i n t e l e c t u a l 
y p r o f e s i o n a l d e las c lases t r a b a j a d o ­
r a s , s i e n d o t e s t i m o n i o d é e l l o , l a 
c r e a c i ó n de es tas b e c a s , q u e a l c a n z a n 
a c e n t e n a r e s d e h i j o s d e o b r e r o s de 
c o n d i c i ó n m o d e s t a de t o d a E s p a ñ a . 
F.'.xhortó a los j ó v e n e s e s t u d i a n t e s p a ­
r a q u e h i c i e r a n b u e n u s o de l a beca 
q u e se les c o n c e d í a , a p l i c á n d o s e en 
les e s t u d i o s p a r a q u e , a l t é r m i n o de 
los m i s m o s , p u e d a n aquéJIos ser ú t i l e s 
a i a f a m i l i a , a l a s o c i e d a d y a E s p a ñ a 
y p i d i é n d o l e s en ú l t i m o l u g a r , q u e -
se h i c i e r a n d i g n o s d e l a c o n f i a n z a 
q u e en e l l c s - d c p o s l i a b a l a O r g a n i z a ­
c i ó n S i n d i c a l a l d i s t i n g u i r l e s con es ­
t a bo l sa d e e s t u d i o s , . 

Es f r a n c a m e n t e ' e l o g i a b l e — a g r e ­
g a — , que l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l 
p e n g a a n u e s t r o a l cance los m e d i o s 
p a r a que p r o f e s i o n a l m c n í e p o d a m o s 
t r i u n f a r en l a v i d a , de a c u e r d o c o n 
r í u e í t r a s a s p i r a d k m e s . ' 

C O N T R A 

PAPO O PAP 

CAPSULAS 

V I T A 
gente Comercial 

S e n e c e s i t a c o n c o n o c i m i e n t o p a r a 
v e n t a h e r r a m i e n t a s c a r p i n t e r í a , en 
F e r r e t e r í a s y.^.Serrerías. E s c r i b i r c o n 
r e f e r e n c i a s A p a r t a d o 80.7. - B I L B A O . 

aprendices del Parque y fami l ia ­
res de los mismos, asi como los 
profesores del Centro. 

Se in ic ió el acto con un discur­
so del comandante Zato, que trazó 
una br i l lante semblanza del ge­
neral Elorza haciendo resaltar su 
intel igencia preclara, su volun­
tad y rect i tud y su pat r io t ismo. 

A continuación se h izo la dis­
t r ibuc ión de Premios a los alum­
nos premiados que son los s i -
guentes: 

Premio "E lo rza " , al alumno 
Antonio Gutiérrez Alonso, y otros 
premios a Evencio Ortega Casado, 
Moisés Barr ios Valdivielso, Diego 
Calderón Escudero, Luis de Juan 
Gonzalo, Jesús Ar ranz Acinas, 
Isidoro Gómez Alonso, Clemencio 
López García, Angel Mar t ín Puen­
te, Miguel Sastre Fuentes, Antonio 
Estepar Gutiérrez, José LuH; Diez 
Mata, José María Pérez M igue l , 
Gonzalo Sáez Mar t ínez, .Emeterio 
Rubio Sáez, José Anton io Alonso 
M igue l , Jacinto Román Nebreda, 
José Mazuelas Diez y Pedro Caba­
l lero Pérez. El premio de la Jun­
ta de Protección de Menores al 
mejor aprendiz del año fué otor­
gado a Evencio Ortega Casado. 

Acto seguido se entregaron los 
diplomas a los alumnos que han 
terminado les cursos, que son los 
diez siguientes^ 

Antonio Gutiérrez Alonso, Even-,, 
ció Ortega Casado, Jesús Zamora^ 
.Santamaría, Vicente Gil González, 
José Luis Bárcena Alonso, Beni to 
Mart ínez Mata, Valer iano Pas­
cual María, Moisés Barr ios Val­
divielso, Andrés Gil Tobar y Jo­
sé María Gimeno Zabala. 

Terminada la d is t r ibuc ión de 
premios y diplomas h izo uso de 
la palabra el director del Centro,1 
coronel Purón, quien, en b r i l l an ­
te discurso", expuso la labor rea­
l izada por la Escuela, que ha pues-¡ 
to todo su interés en el mayor 
aprovechamiento de los alumnos 
a los que procura, con su forma­
ción in tegra l , hacer hombres ú t i J 
.Je.s para la Patr ia y capacitados] 
para abrirse camino en la v ida , \ 
"conscientes de,, sus deberes y de-f 
reches. Pidió a cont inuación a; 
les padres y fami l iares su cola-J 
boración estrecha con la Escuela' 
en esta labor do formación y d i - j 
jo que se sentía satisfecho de l a j 
labor desarrollada en el pasado 
curso, en el que cursaron sus es-! 
tudios cincuenta y ocho alumnos 
de los que se re t i raron seis y 
aprobaron el curso cuarenta y [ 
dos. El curso actual, d i j o , lo fo r - j 
man cincuenta alumnos, d iez de 
nuevo ingreso^. Hizo resaltar la 
importancia deV t í tu lo entregado 
a cuantos han terminado sus es­
tudios y que les abr i rá la puer­
ta de los talleres donde puedan 
desarrol lar su act ividad en ade­
lante. Después de dar la bienve­
nida a los de nuevo ingreso y pe­
d i r la colaboración de todos, ter­
minó su discuirsq agradeciendo! 
a las autoridades su asistencia al 
acto. 

Terminó éste ' con unas pala­
bras del general Echevarría, que 
animó a todos a trabajar con en­
tusiasmo no sólo para el prove­
cho personal, sino de una mane­
ra especial para ol engrandeci­
miento de España y, acto seguido, 
en nombre del Excmo. Sr. Capi­
tán general , declaró abier to e l 
curso. 

Después de estos actos, fué v i ­
sitada la exposición de los tra-. 
bajos realizados por los alumnos 
en sus,diversas secciones. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — D u ­
r a n t e e l cüa d e a y e r , se v e r i f i c a r o n en 
e l R e g i s t r o C i v i l , las s i g u i e n t e s i n s c r i p ­
c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : E s p e r a n z a I b á ñ e z de 
J u a n A n t o n i o - E n r i q u e M a r t í n e z Me­
r i n o , V i d a l Sáez Te r . án , M a r i a L u i s a 
Su anees G u e r r a , M a r i a de l C a r m e n M a r -
q u i n a B u s t a m a n t e , P e d r o M a r i a J u a -
i i ros G r a n d e , T e r e s a M a r t í n e z P é r e z 
y M a r i a A u r o r a C a b a l l e r o B l a s c o . 

M a t r i m o n i o s : D o n ' M a r t i n A n t ó n M a r ­
t i n con ,doña A r g e l e s So le io G a r c í a , 
h o y a las d o c e , en San Les m e s ; d o n 
V i c e n t e t J ú ñ e z N ú n e z c o n d o ñ a Níco 
.lasa O r t e g a B á r c e n a , hoy a las o n c e , 
e n San L e s m e s ; d o n B e n i t o C á m a r a E s ­
p i n o s a c o n d o ñ a M a r i a P o i o n i a Q u i -
j a n o F e r n á n d e z , h o y a las d i e z y m e ­
d i a en San A n t o n i o ( H u e l g a s ) , y d o n 
A n a e l J u a r r o s F e r n á n d e z con d o ñ a F e ­
l i sa S á n c h e z C a s t r i l l o , m a ñ a n a , a las 
d o c e , o d S a n Cosme. 

D e f u n c i o n e s : V í c t o r S á i z C o n d e , de 
L e r m i l l a , 7 8 a ñ o s , C a m p o s a n ú m e r o 3 0 . 

De 

TOMA DE POSESION. — Ha t o ­
mado posesión, en propiedad, de 
la plaza de comadrona de asisten­
c ia públ ica domic i l i a r ia , doña Eu­
la l ia Peris. Sánchez-Blanco, 

Enhorabuena. 

BOLETIN ' METEOROLOGICO c o m ­
p r e n s i v o de los da tos f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a , c o -
T r e s p o n d i e n t e a l d i a d e a y e r : 

B a n ó m e t r o . — A las o c h o ' de l a m a ­
ñ a n a , 6 9 4 , 7 ; a las do - de l a t a r d e , 
C>95,A; a las s i e te d e ^ l a t a r d e , 6 9 5 , 2 . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
,12,4 g r a d o s a las 15 h o r a s ; m í n i m a , 
se is g r a d o s a las se is h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las e c h o d e l a m a ñ a n a / N N E — 3 , 6 
k i l ó m e t r o s ; ' a las dos do l a t a r d e , E — 
7 , 2 k i l ó m e t r o s ; a las s i e t e de la t a r d e , 
N E — 5 , 4 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d a , 2 4 6 , 1 k i l ó m e t r o s . 

veriis 
Sanz Pastor, 6. - 2.? derecha. 

Participa haber dado comienzo a 
las clases de corte y confección 

CUPON PRO - C I E G O S . — E l n ú m e r o 
p r e m i a d a c o n 50 p e s e t a s , c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l d i a l e a y e r , es e l 8 0 5 y con 
c i n c o p e s e t a s , los t e r m i n a d o s e n 0 5 . 

m i bolsa de viaje 

VI 

Por Luis IÑIGUEZ 
DE VERAS Y DE BROMA 

Un día más. La mañana ame­
naza l luvia y ello hace que con 
ciertas precauciones y con el te­
mor de que se nos agüe la excur­
sión salgamos para Aran juez, Hay 
quien lleva incluso "bu fanda" . 
¿No es así, señor Montero? 

Con una hora de v ia je l legamos 
a este lugar que para veraneo y 
recreo destinaron los Borbones, y 
en el que se ha de admi rar tanto 
la hermosura belleza y encanto 
de sus jardines como la m a g n i f i ­
cencia de los palacios de los Re­
yes. 

Todo cae dentó de nuesto ob­
je t ivo, sin descuidar la Casa de 
"Los Mar inos" , que tras el bau­
t ismo en las sucias aguas del Ta­
jo , hemos de vis i tar para contem­
plar las falúas que para e l pa 
seo por el r ío u t i l i zaban Reyes, 
príncipes' y palaciegos. La lancha 
pe l ig ra ante el peso de alguno 
de los pasajeros y surgen g r i tos 
femeninos que los del bando con­
t ra r i o acallamos con una suave 
canción gondolera. 

Hacer reseña de todo cuanto v i ­
mos no cabe en los l ími tes de es­
te breve resumen de la jornada 
y por ello sólo consignaremos dos 
de ,sus notas. 

Es la pr imera la de nuestra en 
trada en la población, sobre una 
t íp ica jard inera de tracción de 
sangre. Uno, tral la en mano, otro 
con el t imón de cuerdas y correas 
y todos entonando rancias cancio­
nes, formamos un cuadro d¿ viejo 

Del DIARIO DE BVrgós 
c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 

2 9 d e S e p t i e m b r e d e íqq^ 

LA Compañía del "Infanta IsahJi 
que actúa en el Principal p' 
treno el jueves la obra { l a PinT 
pinela Escarlata", comedia 
cuatro actos, adaptada de la n n 
vela de la baronesa de Grey n o 
Federico Reparaz y Juaii i ^ n a 
ció Luca de Tena, que v n % f ¡ 
mucho. Ayer, en la cuarta fun 
ción de abono, se estrenó "Cons-
tsntino Plá", comedia en tres 
actos de Fernández del Villar 
que distrajo al auditorio. ' 
HA marchado a Falencia núes 
tro querido amigo, el Excmo 
Sr . D, García Muñoz y Jalón' 
con su distinguida esposa. ' 

5j£ MAÑANA se reunirán en la Cá­
mara de Comercio los accionis­
tas, para constituir la Coraparnisi 
burgalesa de ómnibus automo-
viles. 

Sfé DESPUES de una cortá estancia 
en Burgos, marchó ayer tarde a 
Valencia, el S r , Obispo de aque­
lla diócesis, nuestro ilustre pal. 
sano don Prudencio Meló y Al­
calde. 

5$ EN la Secretaría del; Instituto 
se ha recibido el titulo de Ba­
chiller expedido a favor de don 
César Valle jo Arangüenal 

• LA temperatura máxima de hoy 
fué de 27,6 a la sombra y la mí­
nima a la sombra de 8,8. 

ROBO DE C O B R E . — E n M i r a n d a de 
E b r o y en la l i n e a t e l e f ó n i c a que! c o ­
m u n i c a c o n e l c a m p o de i n s t r u c c i ó n 
de a q u e l l a c i u d a d , h a n s i d o r o b a d o s 
c a t o r c e k i l o s de c o b r e . F u é r e a l i z a ­
do el h e c h o m e d i a n t e , e l d e r r i b o de l 
p o s t e de l t e n d i d o . 

L E T R A S DE. L U T O . — A los 6 5 a ñ o s 
de e d a d y c o n f e r í a d a c o n l o s S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i ­
ca de S u S a n t i d a d , h a d e j a d o de e x i s ­
t i r e n B u r g o s l a s e ñ o r a d o ñ a F e l i p a 
P e ñ a V a r o n a . ' 

Descanse e n p a z ©I a l m a de l a f i ­
n a d a y r e c i b a n su a p e n a d o l ) i j o d o n 
L a u r e n t i n o M a r c o s ( c a p i t á n d e A r l i l l e -
r i a ) ; h i j o s p o l i t i c e s , h e r m a n o s y d e ­
m á s d e u d o s l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r a 
s e n t i d a c o n d o l e n c i a . 

F A R M A C I A S DB G L A R D I A . — T r o l e z , 
P l a z a de S a n t o D o m i n g o d e G u z m a n 
•1.3 y Del A l a m o P e r a H a , V a d i l l o s 2 4 . 

N I Ñ O A T R O P E L L A D O POR UN C I ­
C L I S T A . — -E l n i ñ o de n u e v e a ñ o s , José 
M i g u e l M a c h o R o g e l , q u e v i v e e n L e r -
m a , h a s d o a t r o p e l l a d o e n é l c u r s o u r ­
b a n a de d i c h a v i l l a p o r u n c i c l i s t a q u e 
so d i ó a la f u g a y q u e p o s t e r i o r m e n t e 
f u é l o c a l i z a d o y d e t e n i d o . E l p e q u e ñ o 
se p r o d u j o h e r i d a s c o n t u s a s en la r e ­
g i ó n o c c i p i t a l y p r o b a b l e f r a c t u r a d e 
c l a v i c u l a i z q u i e r d a , d e c a r á c t e r r e s e r ­
v a d o , s i e n d o t r a í d o a l a C l í n i c a d e l 
C a r m e n dé es ta c i u d a d . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

NUESTRO TELEFONO, 2015 

R e c i b o s 
para pago 

I de salarios 
Modelo oficial obligatorio \ 
desde el mes de Octubre 

sabor y color que la cámara f o - i f f " l ! , 
tegráf ica recogió para , en SU ;É| 
día , hacérnosle recordar. | | | 

La segunda nota corresponde a ' 3 
nuestra Intendencia, que hoy t ra - 3 
baja de maravi l la y que, contan- S 
do con el jefe de la sección, nos 5 
prepara una selecta al par que 
abundante comida, e n ' e l famoso 
restaurante de "La M ina " . No c i ­
tamos nombres de la señorita y 
señores que forman el cuadro de 
este importante servicio, en evi­
tación de que a aquélla se le 
'"suba el pavo" y de que en éstos 
más tarde las señoras de su ca­
sa .pretendan u t i l i za r . 

La camaradería, alegría y entu­
siasmos sentidos al in ic iar el v ia­
je de estudios va in crescendo y 
el cansancio también, pero no i m ­
por ta : con re f r iger ios del t ipo 
señalado fáci lmente se reponen 
fuerzas y recuperan energías. 

Todo no ha de. ser estudio y 
observación. Como nuestra excur­
sión va decl inando en todos sus 
aspectos, antes de abandonar Ma­
d r i d hemos do test imoniar nues­
tros respetos a las autoridades de 
Enseñanza v que por expresa vo­
luntad del l imo . Sr. Director Ge­
neral la condensaremos en su 
persona el día de mañana. 

6'50 
| Envíos a reembolso 

I T a l l e r e s Gráf icos 

| «Oiario de Burgos» 
i Vitoria, 13. T e l e f o K O 3315 
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S A N T O S D E H O Y 
55 . J e r ó n i m o t d r . , V í c t o r , U r s o , A n -

o n i n o , m r s . , C ' r escWó, O n o r i o , o b s . , 
S o N a , v d a . i 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r b l a n c o , 
d e S a n J e r ó n i m o , s e g u n d a o r a c i ó n p a ­
ra , p e d i r l a l l u v i a , t e r c e r a E t f á m u l o s . 
SANTOS DE M A Ñ A N A 

Ss. R c n . i s i e , o b . , S e v e r o , p f t r . , M á ­
x i m a , J u l i a , m r s . 

M i SÍ., c o n r i l o s e m i d o b l o y c o l o r 
b l a n c o , de San R e m i g i o , s e g u n d a o r a -

E s f a b / e c / m í e n f o s R A D I O L A N D I A 
BURGOS 

C i d , 9 

BILBAO 
G r a n V í a , 2 4 

SAN SEBASTIAN 
M a y o r , 1 

Se complace en poder ofrecer los maravillosos aparatos de radio para 1954 

mmw 

c i ó n A c u n c l i s , t e r c e r a a v o l u n t a d , 
c u a r t a p a r a p e d i r l a l l u v i a , q u i n t a B 
i a m u l o s . P u e d e dec i rse ' m i s a vo t i va o 
c e D i f u n t o s . 

C U L T O S 
SAN LFSMF.S: N o v e n a de Nues t ra Se­

ñ o r a de l R o s a r i o . P o r l a m a ñ a n a , a 
las s i e te y c u a r t o , R o s a r i o de l a Auro ra 
p o r l a s ca l les d e l a f e l i g r e s í a , m i s a re ­
z a d a y n o v e n a . ' 

P o r l a t a r d e , a l a s o c h o , c o n expo­
s i c i ó n , p r e d i c a n d o e l R. P. A l e j a n d r a 
R o j a s , m i s i o n e r o d e l C o r a z ó n de Ma­
r i a , de l a R e s i d e n c i a de V a l l a d o l i d , t e r ­
m i n a n d o c o n la s o l e m n e r e s e r v a y Sal­
ve c a n t a d a y e j e r c i c i o ele l a Medal la 
M i l a g r o s a 

IGLESIA DE V E N E R A B L E S : Novena de 
San F r a n c i s c o . P o r l a m a ñ a n a , a Ia5 
o c h o , m i s a d e c o m u n i ó n c o n p la t i ca . 
P o r l a t a r d e , a las s i e te y m e d i a , p r e ­
d i c a n d o e l R. P . S a l v a d o r de C i s t i e r a a , 
c a p u c h i n o , t e r m i n a n d o c o n l a b e n d i ­
c i ó n y r e s e r v a . 

JUEVES ELCAR1ST1C0S . — Comu­
n i o n e s c o n m e m o r a t i v a s s e g ú n c-ostunv 
b r e . H o l a .Santa r e p a r a d o r a , e n 'a 
p a r r o q u i a de San C o s m e y San D 3 ' 
m i á n , a las s ie te y m e d i a de la i a r ' 

r e u n i ó n ae l de y m e d i a h o r a a n t e s . 
C o n s e j o y ce ladores . ; 

R E I N Q S A , se e l q u í l a n 
«fsjxlios loca les o e s f o c i o s . 
M a r i a Consue lo A l o n s o . 
G e n e r a l Mo la n ú m . 2 0 . 
C E N T R I C O , a l q u i l o h a b i ­
tac ión c o n t e l é f o n o , 
despacho p ro fes iona l o 
p a r t i c u l a r , i n f o r m e s 
Charcu te r í a S e l e c t a , l a i n 
C a l v o 2 6 . 

A R R I E N D O cha le t 8 h a b i -
. ' .aciones, h u e r t a y g a l l i ­
ne ros e n G a m o n a l . I n f o r ­
mes d o n T e ó f i l o L ó p e * . 
T e l é f o n o 2 5 q a . 

iUTOIOYILES 
Y ACCESORIOS _ 
T U R I S M O , " O p e l " 14 H . 
P ; , vendo m u y b i e n t o ­
d o . I n f o r m e s M o n e d a 1 3 . 

A U T O M O V I L I S T A S * J a u ­
tas de c u l a t a e s r a p e a d ­
m i s i ó n y u s o s I n d u s t r í a ­
le». S a n P a b l i , 3 9 * Z a ­
r a n d o n a . 

S E V E N D E f u r g o n e t a C i ­
t r o e n 5 H. P . P e d r o L o -
a n a n a , e n C a s t r o j e r a s . 

CAMION g a s o l i n a de 5-f> 
•.oneiadas c o n b y e n c h a ­
sis p a r a m o t o r D i e s e l . 
R u b i a 14 tí, P . , a p t a , 
p a r a p e r s o n a l y c a r g a . 
A m b o s v e h í c u l o s e n p e r ­
fec to e s t a d o , b i e n de? 
p r e c i o y c o n f a c i l i d a d e s . 
B a r r i o G i m e n o 2 0 , b a j o , , 
t e l é f o n o 2 2 9 6 . 

V E N D E c a m i o n e s y c a ­
m i o n e t a s i n m e j o r a b í e s . 
c o n d i c i o n e s . I n f o n h e s . 
Ges to r ía E s p i n o . ¿ ¿ 

C A M I O N S t u d t ^ a k e r J . 
• 5 , a ñ o 4 8 , t i p o s e m i -
h a i g a , r u e d a s n u e v a s . 
T o d a p r u e b a , d i a r i a b a ­
r a t o . I n f o r m e s M o n e d a , 
13. 

COLOCACIOHES 

G U A R D A p a r a f i n c a i m ­
p o r t a n t e , p r o v í i n c i a F a ­
l e n c i a , l i m í t r o í í ! c o n B u r ­
g o s , q u e sepa su o b l i g a -
c í ó o y s i n f a m i l i a , i n d i ­
q u e r e f e r e n c i a í s . D i r i g i r - 1 
se a H i j o s d o H . S e n d i -
n o . A p a r t a d o 5 5 . F a l e n ­
c i a . 

F A L T A N c o r r e d o r e s t o d a 
E s p a ñ a , a r t i c u l o , m o d e l o 
a m e r i c a n o , , c o m i s i ó n 2 0 
p o r 1 0 0 . E n v i a m o s m u e s ­
t r a s . E s c r i b i d : C o n s t a n ­
t i n o B u r g o , A p a r t a d o 
1 2 1 9 . B a r c e l o n a . 

N E C E S I T A h i ñ e r a , 
b e e n s u e l d o . M o n e d a 1 2 , 
p u e r t a n u m . 2 . 

C R I A D O p a r a m o l i n o , 
p o c o : r a b a j o , u r g e n t e , 
n e c e s i t a . T r a t a r c o n F i l i -
h e r l o , en Huér r racces, 

S E P R E C I S A c h i c a f o r ­
m a l , p a r a t o d o . H é r o e s 
de l A l c á z a r 4 , c u a r t o , 
p u e r t a 18. 

P E R S O N A f o r m a l p a r a 
s e ñ o r a s o l a , p o c o t r a b a ­
j o , i n ú t i l s i n i n f o r m e s , 
so n e c e s i í a G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o I , p r i m e r o ; 
S E O F R E C E m o l i n e r o o 
l o m a r í a c " r e n t a . E s c r i ­
b i r a F e l i p e B a r r i u s o . 
M e r e n d e r o M i r a f l o r e s . 
N E C E S I T O s í j m e n í e r o , 
M i g u e l D e l g a d o en A l b i ­
n o s . 

S E N E C E S I T A c r i a d o p a ­
r a m o l i n o y l a b r a n z a 
P a r a t r a t a r e n V i l l a r m e -
r o . 

S E N E C E S I T A c h i c a ^ s e -
p a a l g o c o c i n a . V i t o r i a 
3 1 , p r i n c i p a l . 

S E N E C E S I T A N o b r e r a s 
e n g a l l e t a s A r c o n a d a . 
T r a s e r a s d e S a n t a D o r o ­
tea . 

S E N E C E S I T A d o n c e l l a y 
c o c i n e r a . V i t o r i a 2 9 , 
c u a r t o , i z q u i e r d a . 

S E N E C E S I T A N o b r e r a s 
y e m p a p e l a d o r a s p a r a 
c a r a m e l o s , e n Ga l l e tas 
P a y n o . 

S A B I E N D O í e j e r , doy t í a -
b a j o y m á q u i n a p u n t o a 
d o m i c i l i o . A v e l l a n o s 1 2 , 
t e r c e r o . 

S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
c o n i n f o r m e s . Ca l le M a ­
d r i d n u m . 3 , c u a r t o d e ­
r e c h a . 

S E N E C E S I T A i n t e r i n a 
c o n b u e n o s i n f o r m e s . S a n 
L e s m e s 1 , p r i n c i p a l d e ­
r e c h a . 

K E C E S I T O c h i c a p a r a t o ­
do s a b i e n d o c o c i n a , b u e ­
nos i n f o r r o e s . . s u e l d o 
2 5 0 p e s e t a s . C o n c e p c i ó n 
2 ! , t e r c e r o , d e r e c h a . 

DESEO m u j e r sepa c o c i ­
na o a s i s t e n t a , b u e n 
s u e l d o . Q u e i p o L l a n o 2 , 
c u a r t o , i z q u i e r d a . 

M O D I S T A n e c e s i t a a p r e n -
d i z a . I n f o r m e s es ta A d -
i n i n i s t r a c i o n . 

COMPRAS Y YENTAS 
M A Q U I N A S de P u n i ó N a ­
c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s 
B o b i n a d o r a s y R e m a t a d o ­
r a s - a u t o m á t i c a s . F a c i l i ­
dades de p a g o . A g u j a s y 
A c c e s o r i o s . "Casa R u b i o " 
F e r n á n G o n z á l e z 3 6 . 
M A Q U I N A S g é n e r o s p u n ­
t o . R o d a m i e n t o s g a r a n ­
t i z a d o s . " L o g u i l i ' - , Oso 
3 . M a d r i d . 

T A L L E R E S £ « con­
fección buzos, . pe, 
tíos,, p a n t a l o n e s , E s ­
pecialidad aztii Ver­
sara, precios d« fá­
brica, en N u e * » Al­
macenes. Callé San­
tander, l i jf Itaae-
d», 21 

M A Q U I N A S d e p u n t a 
" F u g a r m a " . R o d a m i e n t o 
b o l a s . P r o v e e d o r e s d e l 
P a t r o n a t o de P r o t e c c i ó n 
a la M u j e r ( M i n i s t e r i o 
J u s t i c i a ) y de C o n g r e g a ­
c i o n e s R e l i g i o > a s . V e n t a s 
C o n t a d o - p l a z o s . F á b r i c a 
S i e r r a A l c a r a z 2 6 . T e l é ­
f o n o 2 7 - 3 2 - 6 5 . O f i c i n a s : 
M a e s t r o V i c t o r i a 6 . M a -
d r i d . 

SE V E N D E N h a s t a 2 0 . 0 0 0 
k i l o s de uvas . M e l g a r de 
F e r n a m e n t a l . F r a n c i s c a 
R a m o s G o n z á l e z . 
SE V E N D E b a s u r a . C a r r e ­
t e r a de A r c o s . P o l v o r í n 
S a n t a A n a 5 . ' 

SE V E N D E N c u b a s e n v i ­
n a d a s . S a n t a C l a r a 2 7 . 
B a r . 

V E N D O v o l q u e t e c o n c a ­
j a m e t á t a H c a , c a p a z p a r a 
l e v a n t a r d e 8 a 10 t o n e ­
l a d a s . A l f a r e r o s 8 , M a ­
d e r a s . 
V E N D O cubas p a r a v i n o , 
de se is a c u a r e n t a c á n t a ­
r a s . R a z ó n c u b e r o P e d r o , 
A l b ó n d i g a M u n i c i p a l . 
B u r g o s . 

TUBOS d | tement» U 
uralita y de gres. San 
íedro y San Felclfa^ 12 
Puente Careaga. Burgos, 
ANISADOS todas clases, 
precios convenientes. V a ­
leriano del Barrio, San­
tander 2 5 . 

PRECIOS di fábrica 
buzos, petos, pavita-
iones, en fiéneros 
azules ¥ e r g a r a 
Grandes talleres de 
confeccKnn. Venta, 
Nuevos Almacenes, 
Calle Santander,, 19 
y Menéela, 21. 

A G U A R D I E N T E S e s p e c i a ­
l e s , l i c o r e s y coñacs. V a ­
l e r i a n o d e l B a r r i o . S a n ­
t a n d e r 2 5 . 

E N V 1 L L A L M A N Z O se 
e f e c i u a r á la v e n d i m i a e n 
l a s e m a n a p r ó x i m a , p o ­
n i e n d o a la v e n t a g r a n 
c a n t i d a d de u v a , as i c o ­
m o exce len te . c a l i d a d de 
v i n o m o s t o . 

S E V E N D E N o c h o c u b a s 
C l a u d i o de l P i n o . C u b i l l o 
d e l C a m p o . 

EBSESANZAS 
P R O F E S O R c o m p e t e n t e y 
e x p e r i m e n t a d o se o f r e c e 
p á r a c lases p a r t i c u l a r e s 
t i c i d i o m a s , m a t e m á t i c a s 
y c i e n c i a s . R a ¿ ó n e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

FINCAS 
S A N C O S M E , v e n d o p i ­
so l i b r e , c i n c o h a b i t a c i o ­
n e s , g a l e r í a , so l . 8 8 . 0 0 0 . 
P . G ó m e z ( P r i g o ) . 
Q U I N I E N T O S m e t r o s ; l o n ­
j a l i b r e , c a l l e V i t o r i a . 
V e n d o , c a m b i o c a m i ó n 
g a s - o i l . p.. G ó m e z ( P r i ­
g o ) . 

S E V E N D E casa ü n i f a m l -
l i a r de p l a n t a y p i s o c o n 
m u c h o t e r r e n o y f a c i l i d a ­
des d é p a g o l p a r a d a a u ­
t o b ú s de G a m o n a l . I n ­
f o r m e s S a n G i l J U Car '1 
b o n e r í a . 

S A N T A D o r o t e a , p i s o c u a ­
t r o d e p e n d e n c i a s , a g u a 
c a l i e n t e , 4 9 . 0 0 0 . l i b r e , 
P . G ó m e z . ( P r i g o ) . 
DESOCUPADO, l oca l c a ­
r r e t e r a V a d i l l o s , v e n d o 
3 5 . 0 0 0 p e s e t a s . E . G ó ­
m e z ( P r i g o ) . 

P E R M U T O , s o l a r 2 5 0 me i -
t r o s , p l a n o s , p e r m i s o , 
V a d i l l o s , p o r p i s o o c o ­
c h e . P. G ó m e z . ( P r i g o ) . 
¡ A T E N C I O N l Ca l le V i t o ­
r i a , v e n d o p i so l i b r e , 
c o n f o r t , s i e t e h a b i t a c i o ­
n e s , d o s c u a r t o s b a ñ o , 
s e r v i c i o s , c a l e f a c c i ó n . P . 
G ó m e z ( P r i g o ) . M o n e d a 
13. 

POCO d i n e r o . L i b r é , p i ­
so c u a t r o h a b i t a c i o n e s , 
3 7 . 0 0 0 , m u c h o s o l . P . 
G ó m e z ( P r i g o ) . . 
VENDO c a s a l i b r e ' . Los 
P i s o n e s , c o r r a f , h u e r t a , 
c u a d r a . C a l d e r ó n de l a 
B a r c a 3 , s e g u n d o , d e r e ­
c h a . J u l i á n . 

POR 15 .000 pesetas c e d o 
g r a n j a I r e n e , c o m p l e t a ­
m e n t e i n s t a l a d a , c o n v i ­
v i e n d a . I n c u b a d o r a , c u a ­
t r o c r i a d o r a s e l é c t r i c a s , 
o c h o e s t u f a s a m e r i c a n a s , 
c o m e d e r o s , e t c . , m o b i l i a ­
r i o , p a l o m a r , h u e r t a . P o r 
a u s e n c i a . P i s o n e s 7 . , 
POR n o p o d e r l o a t e n d e r 
v e n d o o t r a s p a s o n e g o c i o 
e n m a r c h a , H o t e l H e r r e ­
r a , a c r e d i t a d o e n O s o r -
n o ( P a l e n c i a ) . 

V E N D E S E o a r r i e n d a p a ­
n a d e r í a , z o n a f a b r i l m i ­
n e r a , V i z c a y a , c i n c o sa­
c o s . " I n f o r m e s C. G a r r i d o , 
'.calle G a l d ó s , . 1 , p r i n c i ­
p a l ; B i l b a o j 

VENDO casa c o n u n p i s o 
l i b r e , t o d o c o n f o r t , en l a 
A v e n i d a G e n e r a l í s i m o . 
S 5 b n z de S a n t a M a r i a , 
S a n J u a n J . 
VENDO p i s o s l i b r c T c a l l e 
M a d r i d , m u y b a r a t o s 
2 7 , 32 y 3 7 . 0 0 0 p e s e t a s . 
S e r a p i o G i m é n e z , M o n ­
te A b a d e s a . 

V E N D O p i s o s l i b r e s d e s d e 
2 5 . 0 0 0 p e s e t a s , f a c i l i d a ­
des p a g o . S á e n z de S a n ­
t a M a r í a , S a n J u a n 1 . 
SE V E N D E casa u n i f a m i -
l i a r de p i e d r a , l l a v e en 
m a n o . G e n e r a l M o l a 1.2, 
p r i m e r o , i z q u i e r d a . 
VENDO l o c a l c é n t r i c o a l ­
m a c é n v i n o s ; l o c a l c o n 
p i s o , i o d o l i b r e , d e o c a ­
s i ó n . A l b i l l o s . 
POR i n t e r e s a r , m u c h o 
v e n d e r , m e d i o r e g a l o 
p i sa l i b r e , c o n b a ñ o , . 
V a d i l l o s . A l b i l l o s . 
A M P L I S I M O p i s o , c o n ­
f o r t , v e n d o de o c a s i ó n , 
l i b r e , c a s a m u y c é n t r i c a . 
A l b i l l o s -
C O M P R O r á p i d a m e n t e 
t i e r r a a l r e d e d o r B u r g o s , 
l i n d a n d o c a m i n o o c a ­
r r e t e r a . A l b i l l o s . V e g a , 
3 6 . 

S A N T A D o r o t e a , v e n d o 
p i s o n u e v o , l i b r e , 2 5 . 0 0 0 . 
A l b i l l o s , V e g a 3 6 . 
5 0 0 . 0 0 0 d i s p o n g o c o m p r a 
casa c o m p l e t a . O f e r t a s a 
A l b i l l o s , V e g a 3 6 . 

GANADOS Y APEROS 
¡ L A B R A D O R E S ! m á q u i n a s 
s e m b r a d o r a s , g r a d a s , 
r a s t r a s , r o d i l l o s , a r a d o s , 
p r e n s a s p a r a u v a , a l t a c a ­
l i d a d , m e j o r e s p r e c i o s , 
c o m p r u é b e l o . C o n c e p c i ó n , 
P l a z a I n s t i t u t o 2 1 . B u r -
gos- i . 

D IAGNOSTICOS g e s ­
t a c i ó n e n v ieguas , 
b u r r a s , vacas , . e n ­
v i a n d o c o r r e o .ve in ­
t i c i n c o g r a m o s o r i ­
n a . D i c t a m e n p r e ñ a ­
d a o v a c i a , c o n t e s t a ­

c i ó n c o r r e o ^ t e l é g r a ­
f o . G o n z á l e z C u b i l l o , 
v e t e r i n a r i o . C a s t a ñ a ­
r e s . R i o j a ( 3 5 p e ­

s e t a s ) . 

S E N E C E S I T A h a b i t a c i ó n 
s i n m u e b l e s . I n f o r m e s 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
a dos c a b a l l e r o s o s e ñ o r i ­
t a s . I n f o r m e s es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

CEDO h a b i t a c i ó n a m u e ­
b l a d a , d e r e c h o a c o c i n a . 
S a n F r a n c i s c o 3 6 , se­
g u n d o , i z q u i e r d a . 

£ E A L Q U I L A N dos c a m a s , 
s i t i o c é n t r i c o , p r e f e r i b l e 
t M e d i a n t e s . . I n f o r m e s e s ­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
CEDO a m a t r i m o n i o s i n 
h i j o s h a b i t a c i o n e s a m u e ­
b l a d a s , d e r e c h o c o c i n a . 
R a z ó n es ta A d m i n i s t r a -
j c ión . 

CEDO h a b i t a c i ó n dos c a ­
m a s , c o m e r su c u e n t a . 
S a n t a A n a 1 8 , p r i m e r o . 

mm 
V E N D E S E c o m e d o r , s a l a , 
s a l a m a n d r a , o t r o s m u e ­
b l e s . D i e g o L a i n e z 2 , 
h a b i t a c i ó n 6 . 

PERDIDAS 

HÜESPEDES 
CEDO h a b i t a c i ó n , p e n ­
s i ó n c o m p l e t a , dos a m i ­
g o s . I n f o r m a r á n V e g a 
15 . U l t r a m a r i n o s . 
DCY p e n s i ó n c o m p l e t a a 
dos a m i g o s o s o l o d o r ­
m i r . San P e d r o C á r d e n a 
2 , t e r c e r o , i z q u i e r d a . ; 

P E R D I D A de u n a m u í a de 
a ñ o y m e d i o , p e l a j e n e ­
g r o y m o i n a ; e s t a t u r a 
1 ,60 . B e n i t o C u e s t a , VL-
l l a s i d r o . 

p e n d i e n t e de 
t o r n i l l o . Se 
V i t o r i a 2 7 , 

P E R D I D A 
p e r l a , c o n 
g r a t if i c a r á 
s e g u n d o . 

P E R D I D A paq 'ue le r o p a s 
B u r g o s - Q u i n t a n i l l a V i v a r . 
R u e g o e n t r e g u e n S e m i ­
n a r i o S a n J e r ó n i m o . G r a ­
t i f i c a r é . 

TRASPASOS 
D I S P O N G O , b a r e s , 
m e s t i b l e s , droguerías^ 
p e n s i o n e s , pescaderías, 
e tc . C o n s u l t e P . Gómez 
( P r i g o ) . M o n e d a 13 . 
T R A S P A S O b a r , , mucha 
c l i e n t e l a , B a r r i o Huelgas-
b a r a t o . S á e n z da b a n v 
M a r i a , Sao J u a n 1. 
T R A S P A S O b a r , ^ P ' ? ' 
l o c a l , c o n j u e g o de 
los . I n f o r m e s esta AÍDP1 
n i s t r a c i ó n . .JJJ 
T R A S P A S O b a r ampl i?"110 
r o n s a l ó n , dos P ' ^ 
s i t i o c o n t i g u o a J 
M a y o r , a c r e d i t a d o y ^ ' 
ta 6 0 0 pese tas , l e T T * L 
e n c a l l e . Con g a r a n * 
d o y f a c i l i d a d e s , de P01 
v e n i r p a r a r e s t a u r a n t e > 
p e n s i ó n , con t e l e f o n o * 
p i sos y b a r i n c l u i d o r n -
b i l i a r i o e ¡ 0 ^ 3 1 ^ ^ 
m o d e r n a s . 1 7 5 . 0 0 0 
se tas , i n f o r m e s t jnct- i 
P l a z a de V e g a 3 6 . 
T R A S P A S O b o n i t a t i eno 

c é n t r i c a , r e n t a 1 J U , ? a , 
setas m e n s u a l e s , a p r o p 
da c u a l q u i e r n ^ l ¿ 
I g n a c i o J u e z , b a n 
1 8 , s e g u n d o . , * 

T R A S P A S O m e r c e r í a co 
t e l é f o n o 3 0 1 3 , r e n t a 
•pesetas. I n f o r m e s en 
m i s m o . • - m -
G R A N D I O S O l o c a l , ^ 
p l i a , t r a s t i e n d a , con i 
so , t r a s p a s o p o r A " ^ 
b a r a t í s i m o . A l b i l l o s . 

VARIOS 
DIANA la marc* lO^^S 
«abie de cintas y Rfjgi 
carbón. Delajf«íii t s ^ 
Madrid L 



PASATIEMPC 

HOR'ZONiTALES. — I R e g a l a s . 2 
C a a l q u i e r a de los l í q u i d o s q u e f o r m a n 

r*e de vn o r g a n i s m o a n i m a d o . 3 
TJras de t e l a p l e g a d a s c o n q u e se 
adornan v e s t i d o s , f a l d a s , e . c . 4 Lo 
QUE t r a n s m i t e e l ' m o v i m i e n t o a u n a 
~ L q U i n a . A l i m e n t o . 5 Subas la b a n d e -

E n t r e g a b a . 6 H o g a r . C i r c u l o de 
7 R e g i ó n a s i á t i c a , V e n t i l a . ra-

gente 
o Apócope. 

VERTICALES. — 1 C a n t i d a d . 2 A n i m a -
tes a n f i b i o s . 3 P r o v i s i ó n de v í v e r e s 
(ie que se s u r t e a . l o s p a s t o r e s c u a n d o 
van a p a ^ a r u n o s d ías en e l c a m p o . 
4 Res is tentes. P a l a b r a ' q u e s i g n i f i c a 
repet ic ión. 5 Q u e r e r . S u s t a n c i a f a b r i ­
cada p o r las a b e j a s . 6 A s t r o . I n f e r -

^ ¡ t e n f a v o r a b l e m e n t e las a c c i o n e s 
á ra las . 7 A f e i t a r í a . 8 E s t a r á e n t e r a d o . 
9 E m b a r c a c i ó n . 

Solución si jeroglífico anteiior 
A n d a de c a b s z a 

E! partido entre el 
Erandio y el Burgos 
se jugará por la tarde 
Mm jumes labrá en Zalorre 
el acosHrado entrenamlenta 

A g 
Intendencia n.0 

El d í a 7 de O c t u b r e , a las d i e z 
horas , se p r o c e d e r á a l a v e n í a e n p ú ­
b l i c a ' s u b a s t a de S I E T E c a b a l l o s . S I E ­
TE' m u í a s y S E I S m u l o s d e desee f io , 
'en e l c u a r t e l q u e o c u p a e s t a A g r u p a ­
ción, sito e n l a ca l le V i t o r i a . 

El presente a n u n c i o será- p o r c u e n ­
ta de los a d j u d i c a t a r i o s . 

B u r g o s , 2 9 de S e p t i e m b r e de 1 9 5 3 . 
E l m a y o r , FACUNDO M A R T I N C A ­

B R E R A 

S U B A S T A 
A las 16 h o r a s del 4 de Octubre 

tendrá l u g a r el a r r i e n d o de l a c a s a -
taberna de P a l a ^ u ^ l o s de l a S i e r r a . 

MoDtepis ds li l i iMs 
Por resolución de la S u p e r i o r i d a d , 

a part i r de l.9 de Octubre p r ó x i m o , 
quedará descent ra l i zado este Mente-
pió e incerporado a esta D e l e g a c i ó n , 
lo cenoerniente f. E m p r e s a s que r a d i ­
quen en la p r o v i n c i a . 

E n consecu-encia, y a p a r t i r de fa 
citada lecha quedan o b l i g a d a s l a s 
Empresas e n c u a d r a d a s en e l m i s m o a 
tramitar todos s u s asuntos p e r c o n ­
ducto de la m i s m a . 

Asimismo los p roduc tores que s o l i ­
ci ten a lguna prestac ión de c u a l q u i e r 
iodole, presentarán s u pe t ic ión y do­
cumentación sn estas o f i c inas . Conde 
Ua Jordana n ú m . 3 . 

Montepíos laborales 
PAGO D E L A M E N S U A L I D A D 

D E S E P T I E M B R E 
Los pensionis tas de los d ist intos 

Montepíos, pueden h a c e r e f e c t i v a l a 
expresada mensua l idad en e s t a Dele­
gación, e l d ía ? del p r ó x i m o Octu­
bre y e n l as h o r a s de 5 a 8 de l a 
tarde. 

Arriende Gasa-lsima 
El domingo 4, a las doce, ten-

f r a lugar la subasta de la casa-
taberna de Castril lo del Val , bajo j 
t i pl iego de condiciones obrante ' 
tn la secretaria; y, caso de que- ' 
Jar desierta, se efectuará otra su-
^ s t a el día 11, a la misma hora. 

Castrillo del Val , 29 de Septiem­
bre de 1953. 

El Alcalde 
TOMAS CONZALES 

Habían surgido ciertas dudas 
entre los aficionados respecto al 
encuentro que el próximo domin­
go habrá de disputarse en Eran­
dio el Burgos C. de F., por coin­
c id i r dicha fecha con e l par t ido 
At lét ico de Bilbao-Español, que 
se jugará por la" tarde en San 
Mames. So suponía quo el pa r t i -
doo Erandio-Burgos tendría que 
jugarse por la mañana, decisión 
que normalmente han venido 
adoptando los equipos vascos, 
cuando sus encuentros han coin­
c id ido con los del At lé t ico, pero 
la verdad es que, con arreglo a 
lo establecido por la Federación, 
el par t ido habrá de jugarse por 
la tarde. 

Dice la Federación Nacional, 
en su c i rcular nümero 5, de la ac­
tua l temporada, fecha 4 de Agos­
to de 1953, en el apartado re la t i ­
vo a cambios de fecha, que "s i 
se t ra ía do jugar el par t ido por 
la mañana del día señalado en e l 
calendario, o en la tarde del sá­
bado an te r i o r , será suficiente 
que el club visitado lo comuni­
que a la Federación Nacional y 
a l club cont rar io , con t iempo su­
f ic iente para que el aviso llegue 
a sus destinos diez días antes de 
la fecha prevista en el calenda­
r i o " . 

Como quiera que hasta ayer 
—cinco días antes de la celebra­
ción del encuentro—• el Erandio 
no ha comunicado al Burgos el 
posible cambio, el par t ido, re­
glamentar iamente tendrá que j u ­
garse en la tarde del domingo. 

Pueden quedar, por lo tanto, 
aclaradas estas dudas surgidas 
entre los aficionados y, por nues-
.ta parte, podemos añadir que el 
Burgos ha decidido emprender 
v ia je a Bi lbao el mismo domin­
g o , por la mañana. 

Pasando a otra cosa añadire­
mos que en la mañana de ayer 
y a las órdenes de Vidal , los iu-
gaderes del Burgos real izaron 
los habituales ejercicios gimnás­
ticos, f igurando en el grupo el 
defensa Zuloaga, ya repuesto de 
la afección que le ha tenido ale­
jado del terreno de juego duran­
te unos días. También, según 
nuestros informes, el extremo 
Z-ay se halla ya 'en plena convale-1 
cencía de la enfermedad que le 
ob l igó a guardar cama y dentro 
de breves días se reincorporará 
al equipo. 

Mañana jueves, por la tarde, 
se celebrará e l par t ido de entre­
namiento semanal, con el Depor­
t i vo Juventud. 

IK ^ ^ M€ M£ ̂  £ £ 3 0 £ £ »E Xl & 

Goleadores de la 
Primera División 

R E T A Z O S 

Alcaldía de fltapuerca 
. J * h^na vacante la casa- ta ­
berna. Para t ra tar con el alcalde, 
*Egun el pl iego de condiciones 

se halla en la secretaria. 
El Alcalde, JULIO GARCIA 

Kiibaia en cabeza, con seis tantos 
Dc-spués de l a t e r c e r a j o r n a d a l i a u e -

tíi] f i g u r a a l a c a b e z a de los g o l e a ­

d o r e s d e P r i m e r a D i v i s i ó n , K u b a l a , 

con 6 t a n t o s . Después le s r o u e n : 
• • • . t 

• C o n 4 g o l e s , O l s e n ; con 3 g o l e s . 
B a d e n e s , C r u e l l a s , O s w a l d o , L e ó n y 
M a n g u i ; c o n 2 g o l e s , B r i t o s , E s R i n a , | 
P i n e d a , R a m í r e z , S a b i n o , S e g u í , V á z ­
q u e z , V i l a y Z a r r a y c o n u n g o l , A m o e -
d o . A r c a s , A r r e g u i , A y a j a , B e n B á -
r t k . B u q u e , C a l l e j o , C a r l o s , C c r d á , 
D i S t é f a n o , C a l a r d i , G r a u , J o s e i t o , J u a n 
F r a n c i s c o , , ¿ jásala ¿en p r o p i a m e t a ) , 
L o l o , M a d a r i a g a , M a n c h ó n , M a s c a r á , 
M a u r i , M e d i n a , M é n d e z , M & l o w n y , O l ­
m e d o , P a h i ñ o , P a h u e t , P a s i c g u i t o , P e L 
r o , P é r e z , P r e n d e s , R a b a d á n , T e j e d o r , 
T i n i y V e o a n c i o . 

G U ¡ 4 F A C U L T A T I V A 

F.l RUACA, 
OCULISTA 

Clodoaldo Padilla 
E A R T O S Y E N F E R M E D A D E I 

D E L A M U J F R 
S a n J í i a n . 2 2 — Te lé fono l f t55 

OJ*. SANCHEZ DIAZ 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

G e n e r a l S a n t o c i l d e s , 17. - T e l 3 2 4 7 

• L O P E Z 
• I M C T O R D E L D I S P E N f i A K U 

Í i « k l ^ T ^ B E R O J L d S O 
2 T e l e f o i o -

— ^ *>i«. - RAYO! X 

J0S£ Q A ñ A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

IH B0SFKL# , D« LA MUJER 

J, iAFRf lNCES GIL 
de V e g a , 3 6 

" S E R : Í ^ - O A D E S DE ^ 
R e y E S T E R I L I D A D 

F w a a Q d o . 3 , 2.t T e l . 1441 

I lS,ni0 F r a n c o , 6 ( A n t e , I s l . l 

GUTIERREZ SESMA 
P U E R I C U L T O R O F I C I A L 

E N F E R M E D A D E S D E L O S N I R O I 
COR?ulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,3® 

S a a Juan, 2 7 . 

"^^ocroFvnlJ" 
H u a s o s y A r t i c u B a c i o i t e s 

C i r u g í a g e n e r a l B a y o s \ 
C a l e r a , .15, 1.9. — [Teléfono, 1 4 4 6 

Todos los aficionados a l fútbol 
que el domingo asistieron al En­
cuentro de Zatorre, saben que 
Marco no tuvo una actuación 
muy afortunada, que d igamos. 

Sin embargo, esa exhib ic ión 
no respondió a hechos normales. 
Marco se desmoral izó totalmente 
y, v ic t ima de sus nervios, no d ió 
una a derechas. Fué un día autén­
t icamente aciago, que esperamos 
no tendrá cont inuación. 

Porque todos conocemos el 
magní f ico espír i tu de Marco. 

Así que a no preocuparse y 
i a r r iba los corazones! 

— o — 
El resultado logrado por el Ju­

ventud en Carrión ha sido demo­
ledor y sorprendente, tanto en 
Burgos como en Falencia. Por 
e jemplo , en nuestro colega " E l 
D iar io Palent ino" se comenta asi 
la .actuación del Deportivo Ju­
ventud: 

"Como exhibición convenció 
plenamente el juego de los bur-
galc-ses y a no ser por nuestro me­
t a , que estuvo magní f ico, se hu­
b ieran agotado los números del 
marcador para anotar goles. 

Los burgaleses tienen un con­
jun to muy completo, con una de­
fensa fort ísima y segura y una 
maravi l losa delantera, en la que 
Dion i . fué la f i g u r a " . 

— o — 
_ Ya habrá salido el á rb i t r o se­
ñor Azón con destino a Montevi­
deo, en dondp ha sido contrata­
do para actuar durante la tempo­
rada futbol íst ica. 

Azón ha obtenido e l correspon­
diente permiso del Colegio Cen­
t r a l de Arb i t ros de Fútbol . 

¡Ya podían dar el consiguien­
te pérmiso a Hidalgo i a v i n ! 

— o — i 

Ernesto Pons, plusmarquista 
nacional de salto de al tura con 
1 , 9 1 , es el nuevo preparador f í s i ­
co del Celta, en el que I ra ragor r i 
es el entrenador. Pons ha dado a 
conocer las siete cualidades para 
que el jugador sea completo f í ­
sicamente. Son las siguientes: 
, F lex ib i l idad, potencia, veloci­

dad, resistencia, repent izac ión, 
coordinación y. equ i l ib r io . • 

Añadan ustedes toque de ba lón, 
juego de cabeza, domin io de pe- ¡ 
Iota, f idel idad en el mareaje, 
hab i l idad en el des marque.. . Y 
nos encontramos con el futbol is­
ta perfecto. 

¡A ver, once jugadores "dise­
ñados" en ese mpdelo! 

liliiii, 1 
lingo i M i l 
T r a s su r e s o n a n t e t r i u n f o de l d o ­

m i n g o ú l t i m o en C a r r i ó n de les C o n ­
d e s , e n e l p r i m e r e n c u e n t r o d e l - t o r ­
neo de P r i m e r o C a t e g o r í a R e g i o n a l , 
e l D e p o r t i v o J u v e n t u d r e c i b e e l d í a 4 
l a v i s i t a de la U n i ó n D e p o r t i v a S a l -
d a ñ a , c o n j u n t o p ó t e m e , q u e a l c a n z ó 
e l d o m i n g o u n a c l a r a v i c t o r i a s o b r e e l 
A t l é t i c o p a l e n t i n o , a l q u e v e n c i ó p o r 
t r e s g o l e s a U n o . 

E l D e p o r t i v o J u v e n t u d , q u e ha c o n -
j u n t a d e f es ta t e m p o r a d a un o n c e p o ­
t e n t e , se j5 rosen"ará as i a n t e l a a f i ­
c i ó n b u r g a l e s a , d i s p u e s t o a r e p e t i r 
su t r i u n f a l a c t u a c i ó n de C a r r i ó n , p a r a 
m a n t e n e r s e e n c a b e z a de l a c l a s i f i c a -
e n ó n , e n la q u e se h a e n c a r a m a d o 
t r a s su r e s o n a n t e v i c t o r i a d c l d o m i n -
g o . . . - i ' * I d ¿ k J t 

R E S U L T A D O S V G L A S I F I C A C Í O N 
D E L T O R N E O 

E n l a p r i m e r a j o r n a d a de l t o r n e o 
de P r i m e r a C a t e g o r í a R e g i o n a l , se 
d i e r o n los s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s : 

ü D. S a l d a ñ a , 3 ; A . : l é t i co , 1 . C a ­
r r i ó n , t i J U V E N T U D , Z . R a y o , 2; V i -
H a d a , 1 . " C a s t i l l a , 5 ; O s o r n o , 0 . 

L a c l a s i f i c a c f t m h a q u e d a d o es tab le ­
c i d a ' as i : . 

J , 6. E . P . F . C . P . 

LA BOLSA 

Hoy se celebrará en 
paftido de 
entre el 

equ ipo de io FIFA 
j e l B i r c e l o e a G. F. 

Kubala, formará en la selección 
en los dos tiempos y Navarro se 

alineará en el segundo 
A m s t e r d a m . — L e s se lecc ionadores 

de l a F . t. F . A . *han a n u n c i a d o l a 
a l in í rac icn del equipo de la F . I. F . A . ; 
que j u g a r á m a ñ a n a c e n t r a el B a r c e - j 
l e n a u n par t ido d¿ e n t r e n a m i e n t o , 
c o n v i s t a s a l encuent ro q u e d i c h a s e ­
lecc ión j u g a r á c o n t r a I n g l a t e r r a . ' 

E n e l p r i m e r t iempo el e q u i p o se 
f o r m a r á as í : Z e m a n n ( A u s t r i a ) ; S í o u 
( A u - t r í a ) , Happél ( A u s t r i a ) ; H a n a p p i 
( A u s t r i a ) , Ccvv i ik ( A u s t r i a ) , B r i n e k 
( A u s t r i a ) ; B o n i p c r t i ( I t a l i a ) , Voppens 
( E é í g i c a ) , W u k í s ( Y u g o e s l a v i a ) , K u -
L a i a ( E s p a ñ a ) y Z e L e c ( Y u g o e s l a v i a ) . 

E n e l segundo t iempo la a l ineac ión 
será és ta : 

Z e m a n n ( A u s t r i a ) ; Hanapp i ( A u s ­
t r i a ) , N a v a r r o ( E s p a ñ a ) ; C j k o v s k i ( Y u -
g c í s l a v i a ) , F c s i p a l ( A l e m a n i a ) , Oc -
w i r k ( A u s t r i a ) ; Ooppens ( B é l g i c a ) , 
L c r e n z i ( I t a l i a ) , Nordahl ( S u e c i a ) , 
K u b a l a ( E s p a ñ a ) v Z e t e c ( Y ü g o e s l a -
y i a ) . 

T o d o s l e s j u g a d o r e s de la F . 1. F . A . 
l l e g a r o n a n o c h e , a excepción de L o -
r e n z i , q u e debe l l e g a r hoy. Al f i l . 

C r ó n i c a s ^ l a p r o i s i n c i a 

M a d r i d . — E x i s t í a m u c h o i n t e r é s p o r 
p r e s e n c i a r l a ses ión de h o y , p a r a c o m ­
p r o b a r l a r e a c c i ó n de l m e r c a d o a n t e 
la f i r m a d e los c o n v e n i o s c o n N o r t e ­
a m é r i c a . E s t o se h a t r a d u c i d o e n u n a 
as is ' .enc ia d e p u b l i c o , m u c h o m a y o r 
q u e de o r d i n a r i o . Los c a m b i o s h a n de-1 
m o s t r a d o u n a f i r m e p r u d e n c i a , c o n 
a s i s t e n c i a de d i n e r o , q u e n o h a ^ t e n i d o 
c x t r a l i m i t a c i ó n e n Jas c o t i z a c i o n e s , 
s i n o q u e p o r é l c o n t r a r i o m a n t i e n e 
l a d e m a n d a p e r s i s t e n t e con m e j o r a s 
suaves y q u e se a s i m i l a n de u n d i a 
p a r a o t r o . E n c o n j u n t o , l a j o r n a d a h a 
s i d o no so lo i n t e r e s a n t e , s i no p r c m e -
t e d o r a , y a q u e h a t e r m i n a d o la ses ión 
c o n d e m a n d a . 

I n t e r i o r , 4 8 ; A m o r t i z a b l e 4 p o r 
1 0 0 , 1 9 0 8 , 9 9 ; 3 p o r 1 0 0 , 1 9 2 8 , 
8 8 , 5 0 ; 4 p o r 1 0 0 , A b r i l , 1 0 0 , 1 0 y 
N o v i e m b r e , 1 0 0 ; 3 , 5 p e r 1 0 0 , 9 3 ; 
N o v i e m b r e , 9 2 ; Ementas , 9 8 y L o i e s , 
101,25. 

A c c i o n e s : E s p a ñ a , 5 5 8 ; E x t e r i o r , 
2 6 6 ; H i p o t e c a r i o , 3 0 6 ; H. C h o r r o , 
1 0 8 , 5 0 ; H. E s p a ñ o l a , 200; I b e r d u e -
r o , 1 8 9 ; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 1 0 9 , 5 0 ; 
H i d r c c i v i l , 104; R i f , 5 0 9 ; C a m p s a , 
1 5 2 ; T a b a c a l e r a , 1 5 8 ; N a v a l o r d i n a ­
r i a s , 127 y p r e f e r e n t e s , 1 3 6 ; E x p l o ­
s i v o s , 2 5 1 ; A l t o s H o r n o s , 1 6 5 ; A u x i ­
l i a r F F . C C , 2 9 3 ; T e l e f ó n i c a , 160 y 
M e t r o , 1 2 5 ; R e s i n e r a , 112 y F e f a s a , 
1 2 5 , 5 0 . — C i f r a . 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — 1 . a ses ión d e B o l s a d e h o y 

h a r e g i s i r a d o s o s t e n i m i e n t o en e l c o ­
r r o b a n c a r i o , sa lvo e n B i l b a o , que 
g a n j dos d u r o s . 

A c c i o n e s : B a n c o de B i l b a o , 5 1 2 ; 
V i / c a y a A , 4 1 5 y B , 4 1 2 , 3 0 ; R o b l a , 
J 3 7 ; V i e s g o , 1 5 2 ; E s p a ñ o l a , 1 9 8 , 5 0 ; 

r I b e r d u e r o , 1 8 6 , 5 0 ; S e v i l l a n a , 1 0 6 ; 
R i f , 5 0 3 ; A z n a r . 3 6 0 ; N a v i e r a B i l b a í ­
n a , 1 . 1 2 0 ; H o r n o s , 1 6 3 ; S a n t a B a r ­
b a r a , 1 4 0 ; T e l e f ó n i c a , 1 4 8 ; S n i a c e , 
2 6 0 ; R e s i n e r a , 1 0 9 ; F e f a s a , 1 2 5 ; Pa 
p e l e r a , 4 2 7 y Q u í m i c a , 1 9 2 . — C i f r a . 

BAiMCO Dt SANTANDER 
• A N C A - B O L S A - C A I Í S 1 9 

C A J A D E A H O R R O S 
E s p a l a n , J 2 — B U R fi 3 • 

P a m p í i e g a 

J U V E N T U D 
C a s t i l l a . . 
S a l d a ñ a . . 
R a y o 
V i l l a d a ..... 
A t l é t i c o . . 
C s c r n o . . . 
C a r r i ó n 

1 1 
1 1) 
íi 1 
I O 
II O 
1 0 
1 o 

7 1 
5 0 
3 1 

1 2 

HERNAEZ 
E S P E C I A L I S T A E N M E D I C I N A I N T E R N A 

Y N I Ñ O S 

BAYOS X 
C a l l e S a n t a n d e r , 6 , 3 .» , i z q u i e r d a 

L o s p a r t i d o s q u e se j u g a r á n el p r ó ­
x i m o d o m i n g o son los s i g u i e n t e s : 

A t l é t i c o - C a s t i l l a ; J C V E N T L D - S a l -
d a ñ a ; V í l l a c l a - C a r r i ó n ; O s o r n o - R a y o . 

B a l o n c e s t o 
L a F e d e r a c i ó n i n v i t a a t odos los 

c l u b s l o c a l e s , a l a r e u n i ó n q u e t e n d r á 
l u g a r h o y , m i é r c o l e s , a las o c h o de 
la t a r d e , e n e l d o m i c i l i o s o c i a l . P l a ­
za" d e José A n t o n i o n ú m . 3 1 , s e g u n ­
d e , p a r a t r a t a r d e la o r g a n i z a c i ó n y 
d e s a r r o l l a d e l p r ó x i m o C a m p e o n a t o 
R e g i o n a l de B a l o n c e s t o . 

L o s q u e n o a s i s t a n a e l l a , se e n ­
t i e n d e q u e no d e s e a n t o m a r p a r t e en 

^ d i c h a c o m p e t i c i ó n . 

RECIBOS, ETIQUETAS., 
PRECINTOS, PROPAGANDA, 
SERVILLETAS DE BAR, etc^ 

Talleres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS" 

J . V E L A S C O 
B e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O X . - E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

C o n s u l t a d« 12 a 2 y d * 3 a 5 
S a a t a n d e r , 1 5 , 2.» - - r Te lé fono J533 

~ J O S E A L O N S O 
I P E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N Y N t í -

T R I C 1 0 N . — - R A Y O S X 
C o n s u l t a , d« 12 a 2 jr de 4 a « 

E s p o l ó n , 3 2 . ' Te lé fono 1913 

H a n t e r m i n a d o los f es te jos o r g a n i ­
z a d o s c o n ocas ión de las t r a d i c i o n a l e s 
f e r i a s de San M a t e o . E l l unes — d í a 
a r a n d o de l a f e r i a — la c o n c u r r e n c i a 
de f o r a s t e r o s y f e r i a o t e s fué t a n n u -

. m c r o s a q u e el t r á n s i t o p o r las ca l les 
c é n t r i c a s so h a c í a m u y d i f í c i l . F n e l 
l u g a r de l a f e r i a se c o n g r e g ó g r a n 
' c a n t i d a d de g a n a d o de todas c lases y 
se h i c i e r o n m u c h a s ' . r ansacc iones . 

Se h a n c e l e b r a d o , p a t r o c i n a d o s p o r 
" F c u c a c i c n y D e s c a n s o " , d i v e r s a s c o m _ 
p e t i c i o n e s u e p o r t i v a s : e l d í a 2 0 un i 
p a r t i d o de f ú t b o l , e n t r e u n a se lecc ión ' 
de P a m p í i e g a y ú n e q u i p o _ d e l a l 
S . E . S . A . , d e B u r g o s , que t e r m i n ó c o a ; 
e l , r e s u l t a d o de 1-0 a f a v o r de los d e ! 
l a c a p i t a l . Les vencedores r e c i b i e r o n ! 
c o m o p r e m i o a s u ^ v i t t o r i a una m a g n í - | 
f i c a c o p a de p ia l¿V. . . I 

Los r e s t a n t e s d ías ha h a b i d o p a r . t i - | 
dos de p e l o t a ( ^Cuándo v a m o s a arre-1 
g l a r e l f r o n t ó n , q u e se e n c u e n t r a en ; 
t a n d e p l o r a b l e e s t a d o ? , c a r r e r a s p e - i 
d e s t r e s y o t r a s p r u e b a s , s i e n d o a s i - ! 
m i s m o les v e n c e d o r e s o b s e q u i a d o s c o n . 
sendas c o p a s . 

E n e l s a l ó n E l C i d se h a n p r o y e c t a ­
d o i n t e r e s a n t e s p e l í c u l a s , m u y de l 
c . g r a d o d e p ú b l i c o . 

Los j ó v e n e s se h a n d i v e r t i d o de lo. 
l i n d o e n los b a i l e s . 

P o r ú l t i m o , h a t e r p o s d e s t a c a r el es­
t u p e n d o sabo r de b o t a que nos h a d e ­
j a c o l a b a n d a m u n i c i p a l c e M e d i n a 
d e P o n i a r q u e , b a j o , la d i r e c c i ó n d e l 
m a e s t r o S a t u r n i n o R o d r í g u e z h a i n ­
t e r p r e t a d o selectos, r e p e r t o r i o s e n sus í 
d i v e r s a s a c t u a c i o n e s e n la p l a z a d e E s - i 
p a ñ a . * . I 

V i l l a n u a v a d e C a r o z o 
H C M E N A J E A UN MAESTRO 

V í l l a n u t v a d e C a r a z o h a s i d o esce­
n a r i o de u n acto a l t a m e n t e s i m p á t i c o 
y a l e c c i o n a d o r . 

D o n T o m á s de J u a n G o n z a l o , quo 
d u r a n t e c u a r e n t a y t r e s años c o n s e c u -
t i j o s h a r e g i d o la cscuo ia de es te su 
p u e b l o n a t a l , h a s i d o o b j e t o d e u n d e ­
l i c a d o h o m e n a j e de l p u e b l o ' e n t e r o , 
c o n m o t i v o de 'su j u b i l a c i ó n f o r z o s a , 
e l d í a 18 cíel a c t u a l , d i a d e s u c u m ­
p l e a ñ o s . 

E n j r i m e r . l u g a r sa c e l e b r ó u n a m i ­
sa q u e c a n t a r o n d o s c o r o s d e d i s c í ­
p u l o s y e n l a q u e c o m u l g a r o n n u m e ­
rosos f i e l e s . Fue u n a escena e m o c i o -
nan,:e a q u e l l a en q u e e l m a e s t r o r e c i ­
b í a la C o m u n i ó n e n m e d i o de sus ni-.1 
ños y n i ñ a s , q u e se a p i ñ a b a n en t o r ­
no s u y o . O f i c i ó l a m i s a d e n L o r e n z o 
L í c a l l e , c u r a ue V i l l a ' nueva y d o n Jo­
sé G e v i d a n c s , c u r a de La H o r r a , d i ­
r i g i ó u n a b r e v e p l á t i c a a l u s i v a a l 
a c t o . 

Después de l a m i s a y d e l a n t e de l 
e d i f i c i o de la e s c u e l a , i n c a p a z p a r a 
c o n t e n e r a l p u e b l o e n t e r o , a l l i r e u n i ­
d o , se c e l e b r ó u n a . v e l a d i t a - h o m e n á j e 
d e d e s p e d i d a . 

A b r i ó . e l ac to e l a l c a l d e d o n S a n ­
t i a g o C á m a r a , q u j e n d i ó c u e n t a de có­
m o l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l h a b í a 
a c o r d a d o p o r u n a n i r r t i d a d r e n d i r u n 
h o m e n a j e a l h i j o t a n p r e c l a r o d e l p u e 
b l e , p o r l a l a b o r d e s a r r o l l a d a e n í a 
escue la d u r a n t e c u a r e n t a y t r e s a ñ o s . 
E l s e c r e t a r i o , don L o r e n z o C a m a r e r o , 
d i ó l e c t u r a de l a c t a de d i c h o a c u e r d o , 
e n l a q u e , con g a l a n u r a d e e s U l o se 
c e m p e n d i ó l a v i d a e j e m p l a r cié c o n To 
m á s . L a n i ñ a E u f e m i a de J u a n , dec ía 
m ó u n a s e n t i d a p o e s í a , q u e a r r a n c o 
l á g r i m a s d e t o d o s los a s i s t e n t e s . E n 
n o m b r e de los d i s c í p u l o s d i r i g j i ó unas 
p a l a b r a s d o n D i o n i s i o C á m a r a , q u i e n 
l e y ó v a r i o s t e l e g r a m a s y c a r t a s d e d i s ­
c í p u l o s a q u i e n e s sus o c u p a c i o i i e s no 
les h a n p e r m i t i d o a s i s t i r . D o ñ a S o f í a 
C i f r i á n , m a e s t r a d e H u e r t a d e R e y , 
p r o n u n c i ó l u e g o u n b e l l í s i m o d i s c u r s o , 
e n el q u e d i j o q u e l a E s c u e l a N a c i o ­
na l p e r d í a u n o d e sus g r a n d e s v a l o r e s 

con l a j u b i l a c i ó n de d o n T o m á s de 
J u a n . E l c u r a p á r r o c o , d o n L o r e n z o 
L a c a l l e , c o n p a l a b r a s e n c e n d i d a s d e 
c a r i ñ o y de e n t u s i a s m o , p u s o de r e l i e ­
ve l a g r a n l a b o r r e l i g i o s a d e s a r r o l l a ­
d a p o r d o n T o m á s y , p o r ú l t i m o , e l 
i n s p e c t o r j u b i l a d o d o n J u a n Jesús L la_ 
T e n a , v e n i d o ' e x p r o f e s o de B u r g o s p a ­
r a s u m a r s e a l h o m e n a j e , r e a l z ó la 
l a b o r d o c e n t e d e l m a e s t r o , a l t a m e n t e 
m e r i t o r i a p e r o , las m á s d e las veces 
i n c c m p r e n c i i d a . P o r f i n d o n T o m á s , 
e m b a r g a d o d e e m o c i ó n , d i ó las' g r a ­
c i as a t o d o s p o r e l h o m e n a j e que so 
l e t r i b u t a b a y d i j o q u e si de ja d e ser 
m a e s t r o d e V i l l a n u e v a , su p u e b l o q u e ' 
r i d o , no p e r eso d e j a r á de es ta r u n i d o 
a sus n i ñ o s e s p l r j t u a l m e n t e , cosa quo 
h a r á m i e n t r a s D ios le c o n s e r v e ' i a v i d a . 

E n t r e a p l a u s o s y v í t o r e s , l e . f u é e n ­
t r e g a d o . u n p r e c i o s o o b s e q u i o y u h á l ­
b u m con í i ís f i r m a s d e sus n u m e r o s o s 
d i s c í p u l o s , d e l i c a d a o b r a de r e p u j a d o , 
l l e v a d a a cabo p o r l a s e ñ o r i t a I sab 
C á m a r a , m a e s t r a d e l a S . E . S . A . , de 
B u r g o s , d i se i p u l a de d o n T o m á s y que 
h a s i d o e l a l m a de este s e n t i d o h o ­
m e n a j e . 

P e d i m o s a D ios c o n c e d a l a r g o s años 
d e v i d a a d o n T o m á s , , a f i n de q u e g o ­
c e , c o n sus h i j o s , d e l m e r e c i d o des ­
canso y f e l i c i t a m o s a las a u t o r i d a d e s 
y . o r g a n i z a d o r e s ^ d e ' t a n s i m p á t i c o 
a c t o . . 

Vi l l a r c a y o 
Ha d a d o a l u z h e r m o s a y r o b u s t a 

n i ñ a , p r i m o g é n i t a de l m a t r i m o n i o , , 
d o ñ a A n a - M a r i a R u i z I s l a , esposa de l 
c u l t o g e r e n t e d e !a C a j a d e A h o r r o s 
M u n i c i p a l d o n I s i d o r o P é r e z B a r a n ­
d a . C o n l as a g u a s b a u t i s m a l e s r e c i b i ó 
l a c r i a t u r a e l n o m b r e d e A n a - M a r g a ­
r i t a , s i e n d o p a d r i n o s su t í os d o n San-i 
t i a g o P é r e z y l a s e ñ o r i t a C o n s u e l o 
H u i z . Los i n v i t a d o s f u e r o n o b s e q u i a d o s 
c o n v i n o d e h o n o r . T a n t o la r e c i é n 
n a c i d a c o m o , su m a m á se e n c u e n t r a n 
en p e r f e c t o e s t a d o . R e c i b a n sus p a ­
p a s y a b u e l o s , b u e n o s a m i g o s , d o n 
A b u n d i o y d o ñ a F r a n c i s c a , l a c o r d i a l 
e n h o r a b u e n a , q u e u n i m o s a l as m u ­
c h a s f e l i c i t a c i o n e s . ; 

— E n los e x á m e n e s de c a p a c i t a c i ó n 
v e r i f i c a d o s p o r e l B a n c o d e B i l b a o en 
M a d r i d , h a o b t e n i d o p l a z a d e o f i c i a l 
e l c u l t o y s i m p á t i c o j o v e n José L u i s 
R o j o G u t i é r r e z - B a r q u í n . C o n t a l m o ­
t i v o le d a m o s l a m á s c o r d i a l y s i n c e ­
r a e n h o r a b u e n a , ex - tens i va a su b u e n a 
m a d r e , v i u d a de F. R o j o y h e r m a n o s , 
y le a n i m a m o s a c o n s e g u i r n u e v o s y 
r e s o n a n t e s t r i u n f o s e n su c a r r e r a . 

G R A V E C O G I D A D E JUAN1TO 
P O S A D A E N S E V I L L A 
S e v i l l a . — S e g u n d a de f e r i a . U n o de 

G u a r d i o l a , que, f u é r e j o n e a d o p o r P e ­
r a l t a , q u i e n t r i u n f ó ' n u e v a m e n t e , c o n 
a r p o n e s y b a n d e r i l l a s s u p e r i o r e s . T e r ­
m i n ó con u n r e j ó n d e m u e r t e . O v a c i ó n 
y p e t i c i ó n d e o r e j a . E n l i d i a o r d i n a r i a , 
se i s d e P r i e t o d e l a C a l , b i e n p r e s e n ­
t a d o s . C a y e t a n o O r d ó ñ e z f a e n a v a l i e n ­
te p o r r e d o n d o s l i g a d o s c o n el de p e ­
c h o . M ú s i c a y o lés . E s t o c a d a s u p e r i o r . 
O v a c i ó n y v u e l t a a l r u e d o . E n su se­
g u n d o , m u y g r a n d e , e s t u v o m u y . va 
l í e n t e . M ú s i c a y o l é s . U n a es tocada su 
p e r i o r . O v a c i ó n , u n a o r e j a , ' v u e l t a ; 
s a l u d o s . J u a n P o s a d a f a e n a t e m e r a r i a 
a g u a n t a n d o - m u c h o . A l d a r u n n a t u r a l , 
e í t o r o l e e m p i t o n a y pasa a la e n f e r ­
m e r í a e n b r a z o s d e l a a s i s t e n c i a , con 
g r a n h e m o r r a g i a . C a y e t a n o O r a ó ñ c z 

• t e r m i n a de v a r i o s p i n c h a z o s y d e s c a ­
b e l l o a la t e r c e r a . P a l m a s . Dámaso tó-
m e z f á e n a v a l i e n t e c o n d e r e c h s z o s ce­
ñ i d o s . F u é c o g i d o s i n c o n s e c u e n c i a s . 
M e d i a y u n a e n t e r a . O v a c i ó n , v u e l t a y 
sa l udos . E n e l q u i n t o , m u y q u e d a d o , 
p o r f i ó ce rca y v a l i e n t e p a r a un p i n ­
c h a z o h o n d o y cescabe l l o a l a s e g u n ­
d a . O v a c i ó n y s a l u d o s . E n el que c i e r r a 
p l a z a , f a e n a p o r n a t u r a l e s , s o n a n d o 
l a m ú s i c a e n su h o n o r . Dos p i n c h a z o s , 
TT .w l ia y descabe l lo - a la t e r c e r a . 1 
d e s p e d i d o c o n u n a g r a n o v a c i ó n . 

P a r t e f . ' x u l t a t i v o : En l a e n f e r m e i i a 
fué a s i s t i d o J u a n P o s a d a d e u n a h e ­
r i d a c o n t u s a , poV as ta d e t o r o , t n la 
c a r a i n t e r n a d e l m u s l o , i / q u i e r c o , c o n 
t r e s . t r a y e c t o r i a s : u n a h a c i a a r r i b a y 
a f u e r a , q u e a l c a n z a e l a r c o c r u r a l , c o n 
s a l i d a de vasos a b d o m i n a l e s , o t r a que 
p r o f u n d i z a y h i e r e e l m ú s c u l o s a r t o 
r i o y la vena f e m o r a l y o t r a de d i e z 
c e n t í m e t r o s tío e x t e n s i ó n q u e l l e g a has ­
t a e l rec to i n t e r i o r s i n l l e g a r a p e r ­
f o r a r l o , a b u n d a n t e h e m o r r a g i a y f u e r -
t é schok t r a u m á t i c o . Se le h a n p r a c t i 
c a d o dos t r a n s f u s i o n e s d e s a n g r e , c o n 
s e i s c i e n t o s g r a m o s . P r o n ó s t i c o g r a v e 
F.l d i e s t r o h a q u e d a d o e n l a e n f e r m e r í a 
e n e s p e r a d e ser l l evado a u n a c l í n i c a 
P O S A D A , T R A S L A D A D O A UNA 
• C L I N I C A 

S e v i l l a . — E l m a t a d o r de t o r o s J u a n 
P o s a d a , h a r e a c c i o n a d o f a v o r a b l e m e n 
te e s t a n o c h e y h a s i do t r a s l a d a d o des 
de l a e n f e r m e r í a de la p l a z a de 1; 
M a e s t r a n z a a u n a c l í n i c a . E n la p u e r l a 
de la p l a z a se h a b í a e s t a c i o n a d o n u 
m e r e s o p ú b l i c o p a r a i n t e r e s a r s e p o r el 
es tado d&l d i e s t r o . Los t íos de é s t e , A n ­
t o n i o y Ra fae l P o s a d a , así c o m o los 
m i e m b r o s de l a c u a d r i l l a , p e r m a n e ­
c i e r o n a l l a d o d e l t o r e r o en l a e n f e r ­
m e r í a ' y le a c o m p a ñ a r o n h a s t a la c l í ­
n i c a , d o n d e t a m b i é n se h a l l a n a su 
l a d o . 

La c u r a tíe u r g e n c i a le f u é J i e c h a 
e n l a m i s m a p l a z a p o j los d o c t o r e s 
L e a l C a s t a ñ o , V i l a y C a s t r o , q u i e n e s , 
u n a vez t e r m i n a d a , f a c i l i t a r o n e l s i ­
g u i e n t e p a r t e : 

" J u a n Posada s u f r e u n a h e r i d a en la 
c a r a a n t e r o i n t e r n a de l m u s l o i z q u i e r ­
d o , base i n t e r n a d e l t r i a n g u l o d e s c a r . 
pa que i n t e r e s a p i e l , t e j i d o c e l u l a r y 
a p o n e u r o s i s , c o n t res t r a y e c t o r i a s : u n a 
J iac ia a r r i b a y a f u e r a que a l c a n z a e l 
a r co c r u r a l , c o n h e r i d a s de los vasos 
s u b c u t á n e o s a b d o m i n a l e s ; o t r a , d e 2 0 
c e n t í m e t r o s de p r o f u n d i d a d , q u e , h i ­
r i e n d o los m ú s c u l o s v a s t o i n t e r n o y 
s a r t o r i o , d e s g a r r a las s a f e n a s , la f e ­
m o r a l p r o f u n d a y la g r a n v e n a de l 
c u a d r í c e p s , d e j a n d o a l d e s c u b i e r t o la 
a r t e r i a f e m o r a l ; c r u z a n d o p o r d e b a j o 
de l p a q u e t e , h i e r e t i r e c t o i n t e r i o r y 
vas to e x t e r i o r y a l c a n z a l a c a r a i n t e r ­
n a d e l m u s l o , s i n l l e g a r a p e r f o r a r l a . 
H a y un, t e r c e r t r a y e c t o c o n d i e z c e n ­
t í m e t r o s de p r o f u n d i d a d e n t r e e l 
m ú s c u l o vas to i n t e r n o y s a r t o r i o , a b u n ­
d a n t í s i m a h e m o r r a g i a y f u e r t e schock 
q u e o b l i g a a h a c e r c o n t i n u a s t r a n s f u ­
s i o n e s de s a n g r e , p r o n ó s t i c o g r a v í s i ­
m o " . 

A la u n a m e n o s c u a r t o de l a m a d r u ­
g a d a se Jé a d m i n i s t r a n e n la c l í n i c a 
g r a n d e s dos is d e a n t i b i ó t i c o s , p x i s t é l a 
¡ m p r e ' s i ó n de q u e de no p r e s e n t a r s e 
c o m p l i c a c i o n e s , e l t r a t a m i e n t o p o d r á 
s u r t i r e fec tos s a t i s f a c t o r i o s . — - C i f r a . 
U N A C O R R I D A M A S E N L A S 

F E R I A S D E L P I L A R 
Z a r a g o z a . L a e m p r e s a de la p l a z a 

d e t o r o s , h a a n u n c i a d o q u e , c o m o con 
secuenc ia de d i v e r s a s g e s t i o n e s q u e es ­
t o s d í a s h a n r e a l i z a d o el S i n d i c a t o de 
H o s t e l e r í a y e l A y u n t a m i e n t o , l as c o ­
r r i d a s de las f i e s t a s d e l P i l a r serán 
t r e s y u n a n o v i l l a d a , e n l u g a r de las 
d o s c o r r i d a s . La c o m b i n a c i ó n de t o r e ­
ros y t ó r o s está én su ú l t i m a fase d é 
t r a m i t a c i ó n . — C i f r a . 

fl0l2í 
( V i e n e de p r i m e r a pés 'ma) 

n a l , f a c i l i t a r , las p r u e b a s c}e su i n o ­
c e n c i a . " D e j o m i s u e r t e - — d i j o — e n 
m ^ n o s de D i o s y e n las v u e s t r a s " . 
S E R A R E O R G A N I Z A D O E L E J E R C I T O 

P E R S A 
T e h e r á n . — Da f u e n t e s d e l M i n i s t e ­

r i o d e De fensa se d i c e b o y q u e el 
e j e r c i t o p e r s a será r e o r g a n i z a d o . 
ACUSACIONES A HAUDI 

F.J C a i r o . — E l t r i b u n a l r e v o l u c i o n a -
r í o que j u z g a a l e x p r i m e r m i n i s t r o , 
A b d E l H a u d i , h a e s c u c h a d o h o y l a d e ­
c l a r a c i ó n de l t e n i e n t e g e n e r a l M o h a -
m e d H a i d a r , q u e f u é m i n i s t r o d e l a 
G u e r r a d u r a n t e la g u e r r a de 1 9 4 8 , e n -
( t re á r a b e s y j u d í o s , q u i e n h a d i c h o q u e 
A b d E l H a u d i i n s t i g ó ^ J a e n t r a d a d e 
E g i p t o en l a l u c h a . A g r e g ó q u e H a u d i 
s a b í a q u e e l e j é r c i t o e g i p c i o no e s t a ­
b a p r e p a r a d o p a r a e n t r a r e n c o m b a l e 
p e r o es to no fué r e p a r o p a r a d e c i d i r 
t a l a c c i ó n . S e ñ a l ó H a i d a r q u e l a e n ­
t r a d a d e E g i p t o e n el c o n f l i c t o se d e ­
b i ó a t r e s h o m b r e s : H a u d i , e l ex p r i ­
m e r m i n i s t r o M u s t a f á N o k r a c h i y e l 
ex Rey F a r u q q u e , d i j o , " s i e m p r e i n ­
t e r v i n o en los a s u n t o de l E j e r c i t o " . 

A l r e s p o n d e r a esas a c u s a c i o n e s , A b d 
e l H a u d i , m a n i f e s t ó que l o p r i m e r o 
que- h i z o a l o c u p a r l a p r e s i d e n c i a d e l 
C o n s e j o , en f u é a r r e g l a r u n a 
t r e g u a p o r m e c i ó d e l a E m b a j a d a de 
l o s E s t a d o s Ur i i dos . A g r e g ó q u e a n t e ­
r i o r m e n t e h a b í a r e c h a z a d o u n a o f e r t a 
de I n g l a t e r r a ' d e a y u d a r a E g i p t o c o n 
a r r e g l o a l t r a t a d o d e a m i s t a d de 193t). 
H a u d i p i d i ó q u e c o m p a r e c i e s e e n s u 
d e s c a r g o , c o m o t e s t i g o , el g e n e r a l H a . 
m e d A l W a u a y , q u e m a n d ó las ¡Tuerzas 
e g i p c i a s e n P a l e s t i n a e n 19'15. E l ge ­
n e r a l d i j o a n t e e l t r i b u n a l q u e A b d 
El H a u d i no t e n í a n o t i c i a s d e l a .si'.ua-
c i ó n de l e j é r c i t o e g i p c i o e n a q u e l l a f e ­
c h a . • 
. S e g u i d a m e n t e c o m p a r e c i e r o n c o m o 
t e s t i g o s de c a r g o dos m i e m b r o s d e la 
h e r m a n d a d m u s u l m a n a q u e , a l se r i n ­
t e r r o g a d o s sobre Ja t e r c e r a a c u s a c i ó n 
q u e se hace a H a u d i ( h a b e r r e c u r r i d o 
a t á c t i c a s t e r r o r i s t a s d u r a n t e su m a n -
dac)-, d i j e r o n q u e e l los h a b l a n s ido 
m a l t r a t a d o s e n l a c á r c e l d o n d e $2 e n ­
c o n t r a b a n , s in h a b e r s i d o i n t e r r o g a d o s -
n i acusados . A m b o s h a b í a n s 'do d e t e ­
n i d o s p o r o r d e n de H a u d i ) . — E f e . 

Espléndida caz 
s m p m o s 

cerca de cien 
y numerosas üelires y conejos 
También cobraron una avutarda 

ÍNp d e s c u b r i m o s n a d a s i d e c i m o s q u e 
e l d o m i n g o , d e s p u é s de v a r i a s d e m o ­
r a s y l os c o n s i g u i e n t e s d i s g u s t o s p o r 
p a r t e d e los a f i c i o n a d o s a l a c i n e g é ­
t i ca .^ se a b r i ó la v e d a p a r a l a c a z a . 
N u e s t r a s r e f e r e n c i a s s o n las de q u e 
las " p i e z a s " escasean y p o c a s h a n 
p o d i d o c o l g a r s e en l a " p e r c h a " de 
cada c a z a d o r . ^ 

Po r e l l o c o n s t i t u y ó a y e r a u t é n t i c o 
e s p e c t á c u l o e l b r i n d a d o p o r d o s a f i ­
c i o n a d o s g u i p u z c o a n o s q u e a p a r c a r o n 
su coche en e l paseo d e l E s p o l ó n , 
f r e n t e a l a s o c i e d a d " S a l ó n de R e ­
c r e o " . T o d o e l c a p o t y tec j jo d e l a u ­
t o m ó v i l a p a r e c í a n g u a r n e c i d o s de p e r ­
d i c e s , c o n e j o s y l i e b r e s , e i n c l u s o e n 
su i n t e r i o r a p a r e c í a n a p i l a d a s n u m e ­
rosas p i e z a s de d i c h a s e s p e c i e s , p o r 
no t ene r - l u g a r e n e l e x t e r i o r d e l v e ­
h í c u l o . En t o t a l , e r a n c e r c a d e c i e n 
las p e r d i c é s c a p t u r a d a s y t r e i n t a y 
s i e te e n t r e l i e b r e s y c o n e j o s , t odas 
e l l a s a b a t i d a s e n u n c o t o p a l e n t i n o 
l i n d a n t e c o n es ta p r o v i n c i a . 

Después de p e r m a n e c e r en - n u e s t r a 
c i u d a d a l m o r z a n d o , l os f e l i c e s y a f o r ­
t u n a d o s c a z a d o r e s c o n t i n u a r o n v i a j e 
h a c i a S a n S e b a s t i á n , e n t r e l a a d m i r a ­
c i ó n de n u m e r o s o s a f i c i o n a d o s l o c a ­
l e s , y a q u e c o m o d e c i m o s , l a a b u n ­
d a n c i a d e c a z a en el p r e s e n t e año n o 
es m u c h a . 

A s i m i s m o g b l g a b a d e l . c o c h e un 
e s p l é n d i d o e j e m p l a r de a v u t a r d a , , t a m ­
b i é n c o b r a d a p o r c s i o s seño res de 
San S e b a s t i á n , c u y a n o m b r e d e s e a r o n 
m a n t e n e r e n el i n c ó g n i t o . 

Peritaje Mercantil 
ra 

Bancos. — Taqui-ineca 
- Profesor t i tu lado y práct ico. 

J S u k I c l b u r l a n d o 

Preparación oficinas y 
C A S T R I L L O : Moneda, 1 0 . -

— E n el d e l i c i o s o p u e b i e c i t o de E s - I ^ 5 K ^ 5 K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ? K ^ ^ 5 K * ^ ^ í í ? ^ ^ ^ H 5 ^ 5 K ^ ^ í K 5 K ^ ^ ^ ^ 
c a ñ o , a los 5 7 anos d e e d a d , c o n f o r ­
t a d a c o n l o s S a n t o s S a c r c m e n t o s y l a 
b e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a dé S . S . , h a fa- i 
l l e c i d o t r a s l a r g a y d o l o r o s a e n f e r m e ­
d a d , s u f r i d a n o n a b n e g a d a r e s i g n a c i ó n 
c r i s t i a n a , - l a v i r t u o s a s e ñ o r a d o ñ a F e ­
l i s a G a r c í a G o n z á l e z . S u c o n d u c c i ó n 
a l a ú l t i m a m o r a d a c o n s t i t u y ó m a n i ­
f e s t a c i ó n s i n c e r a de a f e c t o y a m o r a 
q u e .sus v i r t u d e s la h i c i e r o n a c r e e d o ­
r a . E n es tas h o r a s de d o l o r h a c e m o s 
p r e s e n t e n u e s t r a c o n d o l e n c i a a su d e s ­
c o n s o l a d o esposo d o n V i c t o r G ó m e z ; 
h i j o s d o n G a b r i e l , s e ñ o r i t a A u r o r a , 
m a e s t r a n a c i o n a l , A u r e l i o y d e m á s 
f a m i l i a , p i d i e n d o a l S e ñ o r la c o n c e d a 
e l descansó e te rno . -

SI Vd. seces i ta rápídameate 
TARJETAS DE VISITA, CARTAS 

TIMBRADAS, SALUDAS. 
INVITACIONES, etc, 

Kaga su en car j o es 

Talleres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS" 

INTESTINOS 
(APRCCADO. CtHSlWA SANUARlÁ-N» ¿ Ó V Q ) S E R ' 

Contra el dolor estómago. Acidez, Peso, Ardores, Malas digestiones. Ulceras, V ó ­
mitos bil iosos, de Sangro, Cótltés, Estreñimiento, D iar rea , Mareos, siendo un buen 
regenerador de les paredes del Estonraigo e Intestinos. 

L a a v / a c l ó f i c f v / í 

e n F r a n c i a 

E n F r a n c i a e x i s t e n u n a g r a n c a n ­
t i d a d d e a e r o c l u b s q u e t i e n e n a su 
c a r g o e l d e s a r r o l l o de la ' a v i a c i ó n 
c o m o d e p o r t e . D u r a n t e e l p a s a d o a ñ o 
e l E s t a d o p r e s t ó , a 5 0 0 c l u b s m á s d e 
1 .000 a v i o n e s y 1.230 p l a n e a d o r e s , 
de los cua les se e x h i b i e r o n 6 . 4 9 3 p i ­
l o t o s p a r a h a c e r sus p r á c t i c a s de e n ­
t r e n a m i e n t o r e g u l a r . 

T a l i m p e r t a n c i a t i e n e n esos a e r o ­
c l u b s , q u e e l G o b i e r n o h a v o t a d o u n a 
s u b v e n c i ó n p a r a f a c i l i t a r su d e s e n ­
v o l v i m i e n t o y p r e m i a r as i l a l a b o r 
q u e e l l o s c u m p l e n a m e s s e ñ a l a d a que 
se c o m p l e m e n t a c o n l a d Q c r e a c i ó n 
de nuevos t i p o s o p r o t o t i p o s de a v i o ­
n e s , q u e d u r a n t e 1952 l l e g a r e n a 2 8 
en t i p o s l i g e r o s , s i n c o n t a r el M i n i -
cab y e l J o d c l , a m b o s c o n s t r u i d o s p o r 
a f i c i o n a d o s . 

Hace a l g u n o s años n o e r a f á c i l 
c o n s e g u i r u n t í t u l o d e p i l o t o , pues 

. c o s t a b a e n t o n c e s sus b u e n o s ~ ~ 4 0 . 0 0 0 
f r a n c o s , de los d e an tes d e la g u e r r a . 
H o y a l g u n o s c l u b s e x p i d e n e l t i r u l o 
p o r 15 o 2 0 . 0 0 0 f r a n c o s , de los d e 
a h o r a y e l C e n t r o E x p e r i m e n t a l d e 
L o g u e s h a l l e g a d o a r e b a j a r su t a 
r i f a h a s t a ' l a n s ó l o 2 . 0 0 0 f r a n c o s . 

Edificios prefabricados 
de aluminio 

•Aus t ra l i a es e l pa ís q u e h o y e r r d i a 
c u e n t a , s e g u r a m e n t e , c o n e l m a y o r » 

n ú m e r o y t i p o de c o n s t r u c c i o n e s p r e ­
f a b r i c a d a s de a l u m i n i o . L a . e s t r u c t u ­
r a s son a d q u i r i d a s e n a l g u n a s f i r m a s 
m u y a c r e d i t a d a s de I n g l a t e r r a . F.n los 
d o s ú l t i m o s a ñ o s , lo e n c a r g o s f e c i -
b i d o s r e m o n t a r o n los c i n c o m i l l o n e s 
d e l i b r a s e s t e r l i n a s . 

C u e n t a c o n a l g u n o s e d i f i c i o s de a l u ­
m i n i o v e r d a d e r a m e n t e s i n g u l a r c s r . A s i , 
p ó r e j e m p l o , e l a ñ o p a s a d o f u é i n a u ­
g u r a d o p o r e l a r z o b i s p o c a t ó l i c o d e 

, M e l b c u r n e l a p r i m e r a i g l e s i a c a t ó l i ­
c a , S a n t a C e c i l i a , c o n s t r u i d a d e a l u ­
m i n i o . T a m b i é n c u e n t a con e l p r i m e r 
h o s p i t a l de g r a n d e s p r o p o r c i o n e s ' q u e 
se ha f a b r i c a d o de a l u m i n i o , e l c u a l 
t i e n e c a p a c i d a d p a r a c i e n p a c i e n t e s , 
sala de p u e r i c u l t u r a y de s a n i d a d y 
sus c o r r e s p o n d i e n t e s s e r v i c i o s t é c n i ­
cos y s a n i t a r i o s . E n e l c o n j u n t o de 
i n s t a l a c i c n e p r e f a b r i c a d a s q u e ex i s ­
t e n en I t a l i a , se- c u e n t a n 3 3 h o s p i -
t a o l e s , 5 0 0 escue las de d i s t i n t o s t a ­
m a ñ o s c o n c a p a c i d a d v a r i a b l e , c e n ­
t r a l e s do t e l é f o n o , e s t a f e t a s d e c o ­
r r e o s y o t r a s i n s t a l a c i o n e s d e d i v e r s o 
t i p o t a l es c o m o l a s a l a , de o f i c i a l e s 
en e l c a m p o de c o h e t e s d o W o o m e r a . 

Al que madruga,,, 
L n m a t r i m o n i o d e C h i c a g o h a com-í 

p r o m e t i d o e n f i r m e e l s a l ó n de b a i ­
l e del m e j o r h o t e l de d i c h a c i u d a d 
a m e r i c a n a , p a r a e I d í a de s u s b o d a s 
de oro. q u e se c u m p l i r á n e l d i a 3k 
de M a y o dg 1978 . S i e s o n o e s ma , ' 
d r u g a r . . . , 



D i a r i o d e B u r g o s 

t o s milagros de "Lo Virgen 
que l l o ro " , de Sirocuso 

i l o s per iódicos 
do A l i m a n i a o f i in to l qoe 
pob i lqu in todo, m e ó o s 

Berlín.—Los comunistas de la 
Alemania oriental han dado or-
Jenes a los periódicos para que 
publiquen todo, menos noticias, 
f s t a revolución periodistica ha 
sido sugerida por un miembro 
del Politburó llamado Fred Oels-
ner, quien ante el comité cen­
tral del partido comunista ha 
hecho una dura critica de los 
periódicos de la zona rusa, por 
no publicar la suficiente propa­
ganda. Dijo que la Prensa es un 
^rma eficaz, la mejor, para des­
encadenar "un odio sano" con­
tra los imperialistas anglonorte­
americanos; para popularizar la 
política del Gobierno; para pro­
pagar el marxismo - leninismo; 
para describir la decadencia de 
la cultura en los países capitalis­
tas y para otras muchas cosas 
más. En su consecuencia propug­
nó que primero se deben publi­
car columnas de propaganda y 
•dejar las noticias para otro mo­
mento. Oelsner no dijo para qué 
momento.—Efe. 

Millares de mmn miu a lnioiÉcrtmziis de aloodin en sus mimm Mm 
Todavía no se ha pronunciado la Iglesia sobre los hechos 

En nuestro querido colega "LaT Italia sino del extranjero, afluyen 
Vanguardia" de Barcelona, su co­
rresponsal de Roma INTERINO, 
ha publicado la siguiente c rón i ­
ca* que reproducimos a cont inua­
c ión, por considerarla de g ran in ­
terés para nuestros lectores: 

" E s muy posible que el lector 
tenga ya noticias de "la Virgen 
que llora"; de esa modesta ima­
gen de Nuestra Señora, instalada 
en el humilde hogar de un alba-
ñil de Siracusa, que un día inex­
plicablemente comenzó a verter 
lágrimas humanas. Este hecho 
prodigioso, acaecido mientras se 
hallaba enferma la esposa dé di­
cho albañil, atrajo en seguida a 
la citada ciudad siciliana muche­
dumbres de fiele?. La estrecha ca­
lleja de Via degli Orti, donde se 
halla instalada) la citada imagen 
milagrosa, que fué en un princi­
pio meta de gentes piadosas de 
las localidades cercanas, se ha 
transformado ahora en una es­
pecie de Lourdes italiana. En 
efecto, atraídos por los incesan­
tes y sensacionales milagros atri­
buidos a esta imagen, millaresi 
de peregrinos prodecentes no sólo 
de los rincones más aoartados de 

constantemente a Siracusa acom­
pañados de enfermos o lisiados. 
En medio del creciente y místico 
estupor de los presentes, las cura­
ciones se repiten sin ces^r e in­
cluso muchas de ellas se produ­
cen a grandes distancias, con só­
lo aplicar al enfermo un trozo de 
algodón empapado en las lágri ­
mas que derrama dicha imagen, 
de terracota. 

Constituiría una lista intermi­
nable enumerar la serie de cura­
ciones atribuidas ya a " la Virgen 
que llora". Sordos han recobrado 
el oído, tullidos han echado a a n - 1 
dar, enfermos incurables han ob-( 
tenido la salud repentinamente, i 
Entre los milagros más sorpren- j 
dentes puede ser citado, por ejem­
plo, la curación de una joven co­
munista del pueblo de Adrano, j 
que hace tres años ganó un con- ; 
curso de belleza en un festival' 
organizado por el periódico "Uni- i 
t ú , s , órgano de dicho partido. ] 
Esta joven, llamada Concetta L a i 
Manna, se encontraba ahOra a las ; 
puertas de la muerte, víctima de ' 
una meningitis tuberculosa. An­
te la imootencia de la ciencia 

ÍÍ 
Bilbao.—Don Wenceslao Calera 

Ortega, uno de los más viejos si 
no el más veterano de los produc­
tores de Prensa de España, ha 
sido condecorado con la Medalla 
del Mér i to al Trabajo, al ser j u ­
bi lado a los setenta y ocho años 
de edad y sesenta y siete de ser­
vicios. 

El señor Calerá entró a t raba­
jar en "E l Not ic iar io B i lba íno" 
como chico de recados, en 1886, 
y l legó a ser administrador del 
per iódico hasta 1937, en que pa­
só a l d iar io del Movimiento "Hie­
r r o " , también como admin is t ra­
dor, y donde ha seguido hasta 
ahora. 

Una de las funciones de Cale­
ra en el transcurso de su carrera 
era la de servir de cuar t i l lero, 
entre la dirección del per iódico 
y e* famoso poeta y cuentista viz,-
Caíno, don Antonio Trueba, que 
d i r i g ía la página l i te ra r ia que se 
publicaba los domingos en el c i ­
tado per iódico. Un día, don An­
tonio Trueba le entregó unas 
cuart i l las para la indicada pág i ­
na l i te rar ia y le ind icó : "D i al 
d i rector que no deje de publ icar 
estas cuart i l las, que van f i rma­
das por un muchacho de la calle 
dé la Ronda que, o mucho me i 
equivoco o l legará a ser algo en f 
las letras españolas. Hay que alen-} 
t a r l e " . El muchacho se l lamaba1 
Miguel de Unamuno.—Cifra ' 

El seísmo ocasionó anteanoche 
un desprendimiento de tierras en 
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fallece uoo de los M e s en el a c c i M e lerroviario de P e ' m y a 
León. — En el pueblo de Se 

r rad i l lo fué detenido José Voces 
Rodr íguez , de cuarenta y dos 
años, el cual disparó contra su 
tío José Riopérez Fernández, de 
cincuenta y cuatro años, vecino 
de Flores del Cid y contra Angel 
Parra, de la misma vecindad 
que el agresor. 

Se encontraba José en el cam­
po, a donde llegó su t ío , con el 
que discutió por cuestiones de 
intereses. Varios vecinos que se 
hallaban en los alrededores i m ­
pid ieron que la discusión llegase 
a más, pero cuando Riopérez se 
d i r i g í a en una caballería a su 
pueblo, su sobrino, que previa­
mente se había provisto dé una 
escopeta, disparó contra é l , cau­
sándole heridas de gravedad. A 
cont inuación h i zo otro( disparo 
contra Parra, que sufre heridas 
menos graves, por haber avisado 
al t ío del agresor de las inten­
ciones de éste.—Cifra. 
MUERTA POR EL TREN 

León. — Entre las estaciones 

EL CONVENIO ECONOMICO 
Y LA RECONSTRUCCION DE ESP 

1 Qesde 1936 l a v i d a e c o n ó m i c a es ­
p a ñ o l a v i e n e desarrol lándose en las 
c i r c u n s t a n c i a s más c r í t i cas de n u e s ­
t r a h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a . L a s d e s -
t r u c c i o h e s de l a g u e r r a c i v i l l lesfaron 
s o b r e l a desas t rosa po l i t i cá e c o n ó m i ­
c a de la Repúb l ica . A l a d v e n i m i e n t o 
de la p a r , s u r g e l a g u e r r a m u n d i a l 
y Españá c o n s u n e u t r a l i d a d , a c o s ­
t a de tanto s a c r i f i c i o m a n t e n i d a , 
v i o d e s a r r o l l a r s e p r e c a r i a m e n t e s u 
e n e r g í a po l í t i ca de r e c o n s t r u c c i ó n , 
p r o s e g u i d a c o n tan to e s f u e r z o , s i n 
a y u d a , e x t e r i o r . Y t e r m i n a d a l a g u e ­
r r a m u n d i a l s i g u i ó a e l la u n a i n c o m ­
p r e n s i b l e po l í t i ca s e c t a r i a de l a ONU 
q u e m a n t u v o e l e n c a r e c i m i e n t o exte­
r i o r e n m a t e r i a e c o n ó m i c a , t an sólo 
s a l v a d o por u n a h á b i l p o l í t i c a de 
a c u e r d o s c o m e r c i a l e s , por lo q u e el 
G o b i e r n o del g e n e r a l F r a n c o salvó a l 
pa ís de l a a s f i x i a económica . E n t r e 
tanto e l res to de E u r o p a r e c i b í a c a n ­
t i d a d e s i n g e n t e s de a y u d a económica 
de los E E . U U . Y España j s i n e m b a r ­
g o , a p e s a r de no h a b e r r e c i b i d o 
g r a t u i t a m e n t e u n d ó l a r , m a n t u v o s u 
e c o n o m í a , res tauró s u h a c i e n d a y l a s 
d e s t r u c c i o n e s del suelo n a c i o n a l , a c o ­
m e t i ó g r a n d e s e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s 
h i d r o e l é c t r i c a s , a t e n d i ó l as n e c e s i d a ­
d e s s o c i a l e s del pueblo y d e s a r r o l l o 
e n todas pa r tes u n a g r a n c a m p a ñ a 
d e const rucc ión . 

E s p a ñ a sa l ió de la p r u e b a más s e ­
g u r a de si m i s m a , y en es ta e t a p a 
s e p robó q u e s u economía e s s a n a , 
q u e puede defenderse p o r sí s o l a , 
q u e s u a d m i n i s t r a c i ó n e r a h o n r a d a y 
e f i c a z . De ah í , e l a s o m b r o q u e c a u s a 
a nuest ros v i s i t a n t e s de es tos ú l t i m o s 
años el espectáculo de f l o r e c i m i e n t o 
de la v i d a española . 

- S c b r e este p a n o r a m a h a de co lo ­
c a r s e l a nueva a y u d a e c o n ó m i c a de 
los E E . U U . E l c o n v e n i o e c o n ó m i c o 
Se h a f i r m a d o en el c u a d r o de u n a 
co laborac ión f e c u n d a , c u y a s ú l t i m a s 
c o n s e c u e n c i a s aún no pueden p r e v e r ­
s e . E n e s e c o n v e n i o c a b e no sólo e s a 
a y u d a de 2 2 6 m i l l o n e s , en es te p r i ­
m e r a ñ o , s ino l a p e r s p e c t i v a , en 
g r a n par te a s e g u r a d a , de a p o r t a c i o ­
n e s s u c e s i v a s . E s t a cooperac ión no 
es c o m o en tantos o t ros países h a 
o c u r r i d o a l a u x i l i o a l a g o n i z a n t e 
p a r a q u e cont inúe aún en s u m i s e r i a , 
í s el p lan de co laborac ión entre los 
países l i b r e s que se d isponen a i n ­
c r e m e n t a r sus med ios económicos . 
E s p a ñ a en l a época de p r u e b a de­
m o s t r ó que su economía e r a í u n d a -

» menta lmente s a n a y c a p a z de t e s i s -
I t i r s in a y u d a e x t e r i o r . Y a h o r a Nor -

I
t e a m é r i c a lo r e c o n o c e a s i , a l a p o r t a r 
es ta cooperac ión e c o n ó m i c a q u e t a n 
br i l l an tes p e r s p e c t i v a s o f rece p a r a 
l a d e f i n i t i v a res taurac ión de l a e c o ­
n o m í a española . L o s 141 m i l l o n e s de 

I dólares q u e se c o n s i g n a n como a p o r -
j t ac ión p a r a e l e j e r c i c i o del a ñ o en 

c u r s o , a u n q u e se r e f i e r e n a a t e n c i o ­
nes m i l i t a r e s , han de p r o d u c i r u n 
berief icio d i r e c t o sobre l a economía 
españo la , a t ravés de e lementos de 
t r a b a j o y de creac ión ¿/ m e j o r a m i e n ­
to de e m p r e s a s , a l m i s m o t i e m p o que 
los 85 mi l lones r e s t a n t e s , que son 
c o n c r e t a m e n t e ded icados a l r e s t a b l e c i ­
miento de l a economía española , h a n 
de p r o c u r a r a ésta l a m e j o r a de u t i ­
l la je y l a m o d e r n i z a c i ó n de técn icas 
que c o n t a n t a n e c e s i d a d se d e j a s e n ­
t i r . 

HOY L A P E L I C U L A M A S A L E G R E Y 

S I M P A T I C A D E L C I N E ESPAÑOL 

ULTIMO DIA 

(TOLERADA) 

G r a n d i o s a creación de F e r n a n d o F e r ­
nán G ó m e z . Con una selección 

de a r t i s t a s 

S e s i o n e s : 5 1 5 , 7 ' 4 5 y n noche 

de Grajal de Campos y Villaday 
cerca de esta ú l t ima , fué arro l la­
da y muerta por un t ren ómn i ­
bus, la vecina de Vi l lada, Ber­
narda Valle Leal , de sesenta y dos 
años de edad; que en unión de 
Luci la Alvarez Flores, se d i r i g ía 
al campo a las faenas de la ven­
d im ia . 

Las dos mujeres se detuvieron 
unos momentos para dejar paso 
a un mercancías, pero no se d ie­
ron cuenta de que en dirección 
contrar ia venía otro convoy, que) 
arrol ló a Bernarda.—Cifra, 

OTRA VICTIMA DEñ ACCIDENTE 
DE PE IslARROYA 
Pañarroya. — Se tienen nue­

vas noticias del accidente ocur r i ­
do ayer tarde, en las prox imida­
des de la estación de El Horcajo, 
del fer rocarr i l de Peñarroya a 
Puertol lano. Entre las estaciones 
de la Garganta y e l Horcajo se 
hallaba un tren de t rabajo, que 
ya regresaba a esta ú l t ima , 
cuando, inadvert idamente, le fué 
dada la salida de la misma a ot ro 
convoy de viajeros, encontrán­
dose ambos a tres ki lómetros de 
ella y chocando la máquina del 
de viajeros con el fu rgón de cola 
del de t rabajo. 

Además de los cinco p r ime­
ros muertos ha fal lecido otro de 
los heridos, l lamado Domingo 
Sánchez Andújar . El ent ier ro de 
los seis cadáveres se ver i f icó es­
ta tarde en Puertol lano — Cifra. 

D E T E N C I O N DE UN J E F E D E 
E S T A C I O N 
P e ñ a r r o y a . — L a v í a s i g u e i n t e r ­

c e p t a d a en e l l u g a r d o n d e o c u r r i ó e l 
a c í i d e n t e f e r r o v i a r i o . Se espe ra q u e 
és ta noche q u e d e r e s t a b l e c i d a l a c i r ­
c u l a c i ó n de t r e n é s , q u e a h o r a se h a ­
ce con t r a n s b o r d o de los v i a j e r o s . E l 
j e f e de l a e s t a c i ó n de H o r c a j o , F r a n ­
c i sco P i c o , h a s i d o • d e t e n i d o , i n g r e ­
sando e n la c á r c e l de A l m o d ó v a r d e l 
C a m p o . — C i f r a . 

E F E C T O S D E L S E I S M O E N C A L A T A Y U D 

médica alguien de su familia la 
encomendó a la Virgen de Sira­
cusa! y colocó sobre el pecho de 
la enferma un trozo de algodón 
humedecido en las lágrimas de 
Nuestra Señora. Repentinamente 
la joven se reanimó, levantándo 
se del lecho completamente cu­
rada, cómo han atestiguado los 
médicos que la asistían. 

Pero algo más extraño todavía, 
o menos frecuente, han produci­
do estas lágrimas misteriosas de 
la Virgen de Siracusa/. E l hecho es 
el siguiente: Hace días un matri­
monio de Mesina, compuesto por 
Bonafe de Lo Prestí y su n^ujer, 
decidieron trasladarse a Siracusa 
con el fin de visitar la milagro-
sai imagen. Como todos los pere 
grinos, la esposa de Lo Prestí 
empapó en un algodón algunas 
lágrimas de la Virgen. A su re 
greso notó durante el viaje que 
el bolso de mano donde había 
guardado celosamente el aSgodón 
pesaba inexplicablemente más de 
lo habitual. Extrañada lo abrió y 
vió con enorme sorpresa que lejos 
de haberse secado aquel algodón 
las lágrimas habían humedecido 
completamente todos los objetos 
que guardaba en el bolso. En­
tonces, a su paso por Catania) en 
el viaije de regreso a Mesina, com­
pró un paquete de algodón hidró­
filo de cincuenta gramos de oe-
so y lo colocó en el bolso. A "su 
llegada al punto de destino este 
paquete de algodón también cho­
rreaba agua por todos los, lados. 

Como es natural, este hecho s e . 
difundió prontamente por Mesina 
y numerosas personas solicitaron 
de dicha señora que les cediese 
un trozo de algodón. Entre las 
personas que solicitaron este fa­
vor figuraba un barbero de dicha-
ciudad llamado Éranceso La Face. 
Por temor a que se secase el tro­
zo de algodón que le fué otorga­
do, lo introdujo en un frasco her­
méticamente taponado. No había 
pasado una hora cuando todos los 
objetos que se hallaban situados 
en la misma repisa donde' colocó 
el frasco, aparecían inexplicable­
mente mojados y el recioiente 
rebosaba del extraño líquido. 
Alarmado y conmovido enseñó el 
peluquero ^ sus clientes el fras­
co e incluso repartió algunas por­
ciones de líquido, con lo cual al i ­
geró el contenido del recipienl-
te. Sin embargo, pocas horas 
después el frasco volvía a estar 
lleno. Al abrirlo rayeron siete go­
tas al suelo, que dejaron unas 
manchas de traza oleosa. 

Como fácilmente! puede supo-f 
nerse, la difusión de una serie de 
hechos tan prodigiosos ha contri­
buido al incremento de la devo­
ción popular a esta imagen. Sin 
embargo, las autoridades religio­
sas de Rema continúan mantel 
niendo gran reserva sobre el ca­
rácter sobrenatural de tan extra-
!ñOs acontecimientos. Por el mo­
mento se l imitan,a estudiar aten­
tamente los informes que sobre 
el particular envía constantemen­
te el Arzobispado de Siracusa. 
Dadas las vastísimas, proporciones 
que ha asumido ya lá devoción a 
esta imagen es de creer que la úl­
tima palabra corresponderá a l 
Santo Oficio, que es la Congrega­
ción de la Curia Romana, encar­
gada de todas aquellas cuestio­
nes relacionadas con la salvaguar­
dia de la fe y la moral. Como es 
sabido la Iglesia, en casos aná­
logos a éste, procede siempre con 
la máxima cautela y severidad 
crítica y, por lo tanto, tarda en 
emitir su definitivo e irrevocaf-
ble juicio. 

Precisamente una de las pre­
ocupaciones de los organismos 
supremos de la iglesia es defen­
der a las masas de la excesiva 
credulidad. Credulidad incontro­
lada, que si en cierto modo es 
una lógica reacción contra la 
progresiva materialización de 

' A e m p e z a d o lo que en los teat ros 
se suele l l a m a r " l a t e m p o r a ­
d a " . E s un n o m b r e has ta d u l ­

ce p a r a l as to r tu ras a que somete a 
q u i e n e s , c o m o el que s u s c r i b e , t i ene 
q u e tomarsé l a p ó c i m a v e n g a c o m o 
v i n i e r e . tfiwtfv ^ I ^ - ^ - ^ - Í . 

A l g u n o s a m i g o s i n s e n s a t o s , de éstos 
que t iene uno p a r a c o n s o l a r s e de l a 
m o n o t o n í a de l a e x i s t e n c i a , suelen de­
c i r ; 

- - ¡ Q u é suer te t iene us ted ! Va usted 
a todos los tea t ros y además g r a t i s . 

•No r e p a r a n en que l a excepción de l a g r a t u i d a d n o 
es tan e n v i d i a b l e . E n los t e a t r o s de M a d r i d p a s a c o m o 
en la R E N F E . L o s q u e t ienen que p a g a r son g e n t e s de 
poco fuste que se s ien ten un tanto a v e r g o n z a d a s y d i s ­
m i n u i d a s . Y a se h a descr i to l a s i tuac ión un poco t r i s ­
te del c a b a l l e r o que en su depar tamento del t ren ' s a c a 
un bi l lete c o r r i e n t e , después de que los demás h a n 
most rado un c a r n e t , un pape l a m a r i l l o c . un bi l let i to 
c a s i pa r t ido por l a m i t a d . P u e s en M a d r i d , sobre todo 
en los e s t r e m o s , h a hab ido que a c u d i r a l exped ien te 
de r e g a l a r en t radas de a p a r i e n c i a n o r m a l , p a r a j i o 
e x a c e r b a r l a i r r i t a c i ó n de l a s s e i s p e r s o n a s que h a n 
p a g a d o . Ante e l n ú m e r o de a m i g o s del a u t o r , de f a ­
m i l i a r e s de los cómicos y de a m i g o s del e m p r e s a r i o q u e 
ocupan loca l idades g r a t u i t a s , c a r e c e de v a l o r el que e l 
pobre c r i t i c o , que v a al l í porque le m a n d a n , no t e n g a 
que p a g a r e n c i m a . L a f r a s e a n t e r i o r — " ¡ q u é s u e r t e 
t iene u s t e d ! " — se l a d i c e n a uno a veces cuando c o n 
el bocado en l a b e c a y s i l b a n d o el c i e r z o en l a ca l le 
se d ispone a i r a ver u n a c o m e d i a de doña J u l i a M a u r a . 

L o s e s t r e n o s de hoy son u n p i n t o r e s c o espectáculo 
p a r a u n a v e z ; p e r o ado lecen de e x t r a o r d i n a r i a mono­
t o n í a . L l e g a uno a l a h o r a de l a f u n c i ó n e i n v a r i a b l e 
mente e s t a v a c i a la s a l a . E n u n a butaca se h a sentado 
don V i c t o r R u i z A l b é n i z y en o t r a s dos hay un m a t r i ­
m o n i o desp is tado q u e p a g ó sus loca l idades y t o m ó en 
s e r l o e l a s u n t o . L o s d e m á s , lo ,que a l d í a s i g u e n t e , con 
no tor ia i n e x a c t i t u d , h a b r á q u e l l a m a r " e l p ú b l i c o " , e s ­
t á n de t e r t u l i a en un a h o g a d o vest íbulo p o r e l que n o 
se puede t r a n s i t a r . S o n los de s i e m p r e y desde luego 
no h a pagado n a d i e . A r r o s t r a n d o l a i m p o p u l a r i d a d , 
que al f i n y a l c a b o ha de c a e r sobre e l c r i t i c o t a r d e 
o t e m p r a n o , como se obst ine en c u m p l i r c o n su o b l i g a ­
c i ó n , aunque i m p r e g n e sus ar t ícu los de m i e l y m a n ­
tequ i l l a , p a s a uno h a c i a s u b u t a c a , i m p o r t á n d o l e un 
bledo lo q u e d i g a n a s u e s p a l d a , porque lo v a n a d e c i r , 
c o n u n a ocasión u o t r a , y m e j o r es que lo d i g a n d e s -

| de el p r i n c i p i o . 

Ve in te minutos después de l a h o r a a n u n c i a d a , e m ­
p i e z a n a s o n a r t i m b r e s y l a b a t e r í a ¿e e n c i e n d e . L a 
? a l a está o c u p a d a por un t e r c i o de los e s p e c t a d o r e s . 
Dc-sde e l vest íbulo l l ega el r u m o r de l a s c o n v e r s a c i o n e s 
y l as r i s a s . S e d e r r o c h a i n g e n i o , " v a m o s a l d e c i r " , y 
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se mien te más que se h a b l a . P o r f in h a y siseos y -
te lón l evan tado , s i n que s e a pos ib le p e r c i b i r n a d á de 
lo q u e Se está hab lando en l a e s c e n a , en t ran los ele 
g a n t e s c a b a l l e r o s y bel las d a m a s q u e se e n f a d a r í a n muí 
ch ís imo s i se les d i j e r a q u e son unos m a l educados, A 
med io ac to se t r a n q u i l i z a el c o r r o y l a representac ión 
d i s c u r r e por sus c a u c e s n o r m a l e s , lo que qu ie re s i g ­
n i f i c a r que l a c o m e d i a es m a l a , que hay por lo meno" 
un p a r de ac tores q u e no se saben el pape l y t ropie ! 
z a n c o m o unos bendi tos y q u e c u a n d o a l g ú n especta ­
dor q u e h a p a g a d o pre tende i n i c i a r a l g u n a protesta el 
c o r r o c a s i se l e c o m e . 

A l f i n a l de c a d a uno de los actos se levanta e l tp-
lón v a r i a s veces y el au tor s a l e a s a l u d a r en t re a p l a u ­
sos . C u a n d o se t r a t a de u n a r e v i s t a sa len dos auto­
r e s , t res a u t o r e s , c u a t r o a u t o r e s . . . en r e a l i d a d podr ían 
s a l i r los q u e se q u i s i e r a porque aquel los son bienes 
m o s t r e n c o s ; pero no s u e l e n s a l i r más que los a n u n c i a - ' 
tíos en e l c a r t e l , c o m o p r e m i o a s u v a l o r . Hay veces 
que se p o d r í a c i t a r p o r s u n o m b r e a todos los que 
a p l a u d e n y en o c a s i o n e s l a l i s t a se d e b e r í a pub l icar en 
" S o c i e d a d " , con un í i t u l i t o que r e z a s e " L o s que ap lau -
dieiron a n o c h e " y a c o n t i n u a c i ó n d u q u e s a s , marque ­
s a s , e t c . 

L a s a l i d a es a l as dos de l a m a ñ a n a , o acaso a las 
t r e s . E i c r í t i co c o r r e desolado p a r a ponerse a e s c r i b i r 
su c r ó n i c a . P o ^ e l c a m i n o s u f r e t o r t u r a s i n d e s c r i p t i ­
b les p r e p a r a n d o " i n m e n t e " lo que^ h a de dec i r y que 
debe a j u s t a r s e a l a s s i g u i e n t e s c o n d i c i o n e s : d e c i r la 
V e r d a d , a l f in y a l c a b o , porque el púb l ico t iene a l ­
g ú n d e r e c h o j _ded icar a l a u t o r i lus t re a lgunos ad je t i ­
v o s , antes de i n s i n u a r lo m a l a que e s s u c o m e d i a ; 
t ener m u c h o c u i d a d o c o n no m o l e s t a r a los actores 
porque tetíos son e m i n e n t e s ; b u s c a r ¡a f ó r m u l a , s i pue ­
de, de no l l a m a r " e l p ú b l i c o " a aque l cong lomerado 
de a m i g o s y c o f r a d e s p a r a q u e e l l e c t o r , s i es a v i s a d o , 
se d é c u e n t a de que el p ú b l i c o , lo q u e Se d ice públ ico, 
no lo h a b í a . . . C o n todo e s o , a l a s e g u n d a representa ­
c ión no fa l ta esnectat íor q u e d i g a : " E s t o s crí t icos son 
unos e m b u s t e r o s " , n i e m p r e s a r i o que a g r e g u e : " L o s 
cr í t icos h a n echado a b a j ó l a o b r a " , n i c ó m i c o que ex­
c l a m e : " L o s señores cr í t icos n o se h a n d i g n a d o a c o r d a r ­
se de m í " . . . Ni a m i g o q u e vue lvan a dec i r le a u n o : 
" ¡ Q u é suer te t iene u s t e d ! " 

a d e M a d r 
- M a d r i d . — (C ró -
inijea de " T a c h í n " 
p a r a D I A R I O DE 
BURGOS). 

•Los p e r i ó d i c o s 
m a d r i l e ñ / o s n o s 
d e d i c a n sus e d i t o -
. r i a l e s a g l o s a r 
.los a c u e r d o s T i r -
mfedos e j s á b a d o 
e n M a d r i d c o n los 
Es tados U n i d o s , es­
p e c i a l m e n t e en sus 
aspectos m i l i t a r y 

'-z^ e c o n ó m i c o . 
"Ya " , escribe: "Nada puede 

oponer a lo acordado e l más sus­
picaz espír i tu . La independencia 
nacional está por encima de to­
do. Y si se quiere especular con 
las obligaciones que hemos con­
traído para el caso de una gue­
r ra problemát ica: ¿De dónde se 
piensa que par t i rá esa guerra? 

^ MS^ ̂  ^ & 3 ^ & ^ M °« 

i en ciitici ye 
i i cp de impertir 

e Mee 
Los primevos modelos serán 
entregados el próximo año 

W a s h i n g t o n , — Está en c o n s t r u c c i ó n 
en las f á b r i c a s de B o e i n g , e n S e a t l e , 
e l B - 5 2 , capaz de l l e v a r la b o m b a de 
h i d r ó g e n o , s e g ú n h a m a n i f e s t a d o e l 
s e c r e t a r i o d e l A i r e , T a l b o t t . Los p r i ­
m e r o s m o d e l o s s e r á n e n t r e g a d o s en 
1 9 5 4 

T a m b i é n h a a n u n c i a d o q u e los Es-
i tados U n i d o s d e v o l v e r á n e l a v i ó n M i g -
15 que u t i l i z ó e n su h u i d a e l p i l o t o 
co reano q u e h u y ó de l N o r t e de : es ta j 
p e n í n s u l a . " O b s e r v a r e m o s e l a p a r a t o j 
— d i j o T a l b o t t — m i e n t r a s d e c i d e n 
q u i é n es e l p r o p i e t a r i o " . — E f e . 

V d a ; de L u i s M o r a l , " E l B u r g a l é s " , 
A r n e d i l l o . G r a n d e s r e f o r m a s i n t e r i o r e s . 

síepoRO ' nombro 
G a l a t a y u d . 

C A Q̂ 1 nuestros tiempos, no por ello de-
— Se c o n o c e n m a s d e - . . ^ , „ I 

or C i n e m a 

G r a n d i o s o p r o g r a m a doble en sesión 
cont inua de 4 a t i 

AEROPUERTO (t) 
y IR GQÍDIH m mm n IJ 

P R E C I O S 2 y 3 PESETAS 

ta l les de l 'seísmo r e g i s t r a d o a y e r no^ 
che e n esa p o b l a c i ó n y z o n a de l J i ­
l o c a . E n C a l a t a y u d , l a f u e r z a de l m o ­
v i m i e n t o d i o l u g a r a las r o l u r a s d e l 
d e p ó s i t o de a g u a , p p r i n u t i l i z a c i ó n d e | 
v a r i a s s o l d a d u r a s . E l p ú b l i c o v i v i ó j 
m o m e n t o s d g i n t r a n q u i l i d a d p o r i g ­
n o r a r s¡ e l f e n ó m e n o se r e p i t i e r a . A I 
l a e n t r a d a d e l p u e b l o d e V e l i l l a d e 
J i l o c a a d i e z k i l ó m e t r o s de G a l a t a y u d , ! 
se p r o d u j o e l d e s p r e n d i m i e n t o de ; 
t i e r r a s de u n m o n t e p r ó x i m o , c a y e n - ^ 
do m á s de ochocierrt-as t o n e l a d a s d e 
l i e r r a y p i e d r a s . A l g u n o s b l o q u e s 
e r a n de m á s de dos t o n e l a d a s y v a r i o s 
de el los f u e r o n a p a r a r a I r i o J M o c a , 
m i e n t r a s q u e o t r o s c o r t a r o n la c a r r e ­
t e r a de V a l e n c i a , d o n d e se t r a b a j a 
p a r a r e s t a b l e c e r l a c i r c u l a c i ó n . A f o r ­
t u n a d a m e n t e no h a y q u g l a m e n t a r 
d e s g r a c i a s p e r s o n a i e s i — C i f r a . 

S I G U E I N T E R C E P T A D A L A C A R R E T E ­
RA B I L B A O - B U R G O S 
B i l b a o . — ' L a c a r r e t e r a d e C a s t r e -

j a n a , q u e q u e d ó i n t e r r u m p i d a p o r los 
c o r r i m i e n t o s de t i e r r a p r o d u c i d o s p o r 
e l t e m p q r a l a z o de a g u a d e l d o m i n g o 
p a s a d o , ha q u e d a d o a b i e r t a a l t r á f i c o 
n u e v a m e n t e después de las r e p a r a c i o ­
nes p r a c t i c a d a s . S i g u e i n t e r c e p t a d a l a 
c a r r e t e r a de B i l b a o a B u r g o s , a c a u ­
sa de o t r o d e s p r e n d i m i e n t o de t i e r r a s . 
L a i n t e r r u p i ó n es p o s i b l e q u e d u r e 
v a r i o s d ias m á s . E n l a l í n e a d e l f e ­
r r o c a r r i l de B i l b a o a P l e n c i a se h a n 
p r o d u c i d o m á s d e v e i n t i c i n c o d e s p r e n ­
d i m i e n t o s de t i e r r a y b r i g a d a s d e 
o b r e r o s t r a b a j a n d i a y n o c h e p a r a 
d e j a r l i b r e l a d o b l e v i a . Se h a c o n s e ­
g u i d o r e s t a b l e c e r el s e r v i c i o de B i l ­
b a o a A l g o r t a p o r u n a so la y i a . 

E n c u a n t o a l s e r v i c i o u r b a n o de 
t r a n v í a s en l a - c a p i t a l s i g u e i n t e r r u m ­
p i d o t o t a l m e n t e . Es ta t a r d e se ha r e a - 1 

ja de entrañar graves peligros, j 
"E l periodo que estamos atrave­
sando -escribía no hace mucho 
tiempo el cardenal Ottaviani, pro­
secretario del Santo Oficio— osci­
la entre estos dos excesos; la irre­
ligiosidad abierta* y desenfrena­
da y la religiosidad ciega y sin 
límites. La Iglesia, perseguida 
por unos y comprometida por 
otros, no hace nada más que re­
petir su maternal advertencia. 
Pero su palabra cae en "el vacio 
entre la negación de los primeros 
y la exaltación de los segundos. 
La Iglesia no quiere ocultar lo 
que Dios, realiza de manera pro­
digiosa sino advertir ^ los fieles 
sobre lo que viene de Dios y lo 
que no viene de Dios y puede pro 
ceder, en cambio, de su adversa­
rio. La Iglesia, en f in, es ene­
miga del "falso milagro". 

h íjo o 

¿Qué se piensa que podíamos h a - , 
cer ante ella?' Par t i rá de Rusia 
que ése sí que es enemigo de la ! 
paz del Mundo. España, que so-| 
la combatió contra el comunismo. 
en 1936, que es justamente valo­
rada como el baluarte ant icomu-
nlsta más homogéneo y compac­
to de Occidente, tendrá, si l lega 
e l caso, para habérselas de nue­
vo con su enemigo, el apoyo de 
la nación más poderosa y conta­
rá con los medios más eficaces 
que se conocen hoy, para su de­
fensa. Y habrá conseguido todo 
ello —repi támoslo— sin per ju ic io 
alguno, sin el menoscabo más l i ­
gero de su d ign idad n i de su i n ­
dependencia". . 

"La reacción popular ha exce­
dido en esto a cualquier especu­
lación previa, por opt imista o 
i lusionada que quiera < suponér­
selas", a f i rma " A r r i b a " . Luego 
añade: "No se parece a nada. Es 
un modo de satisfacción ín t ima 
y entrañable, de ta l naturaleza, 
que basta pafa pargar en buena 
moneda los n\ismos servicios y 
desvelos de Franco. En la com­
prensión y valoración del suceso, 
el pueblo español se ha mostrado 
a la altura de las circunstancias 
y del - hombre valeroso, c la r i v i ­
dente, que r ige sus destinos. 
Quede hoy regis t rada, sencilla­
mente, la conmoción esp i r i tua l 
que hemos podido advert i r en la 
más ampl ia base del pueblo es­
paño l , como movimiento de gra­
t i tud y de complacencia hacia su 
Caudil lo, como conf i rmación de 
los cr i ter ios que insp i ran la con­
ducta española desde el 18 de 
Jul io de 19% y como decisión re­
novada de seguir y de mantener­
nos en e l los ' \ 

Para " A B C " los acuerdos f i r ­
mados f t ienen una impor tanc ia 
trascendental, porque ellos supo­
nen la salida de España al exte­
r i o r y el contacto con el mundo 
occidental . Llámese ret r ibuc ión a 
nuestra constante e1, inal terable 
postura ant icomunista, hoy victo­
riosamente casi todas las nacio­
nes occidentales; llámese necesi­
dad creada por las circunstancias 
y riesgos que a estas naciones 
envuelven, c ier to es que por p r i ­
mera vez España concierta acuer­
dos de defensa mutua que la co­
locan dentro del sistema genera­
l izado de ayudas económicas y 
mi l i ta res que la amenaza rusa 
h izo necesarias desde que e l i m -
iperial ismo comunista empezó a 
correrse por Europa y Asia en el 
año de 1945. 

GRACIOSO 

A l t e r m i n a r los o b r e r o s su j o m a d a 
,el c o l o c ó , s i n p r i s a s y pe r f ec tamen te 
a l i e n a d o s , los p i c o s y l a s ' p a l a s , ' e n c e n . 
d i ó u n f a r o l die e n c a r n a d o c r i s t a l y 
l a c o l i l l a q u e c o n s e r v a b a scb re una 
p i e d r a ; d i ó las b u e n a s noches a a l ­
g u n o s c o n o c i d o s de l a b a r r i a d a y , con 
u n a v i e j a m a n t a s o b r e sus p i e r n a s , .ha­
b i l i t ó s u b r a s e r i t o e n l a p r i m e r a no­
che f r i a de l O t o ñ o . -

D i s m i n u y ó e l e s t r é p i t o de la cal le , . 
Los t r a n v í a s - y a u t o b u s e s p a s a b a n cada 
vez m á s espec iados . Se c e r r a b a n los 
p o r t a l e s y p u g n a b a n p o r hace r l o los 
p á r p a d o s del v i e j o v i g i l a n t e . .Acudían 
a su m e n t e los r e c u e r d o s , c o n f u n d i d o s 
c o n hechos de l d i a q u e t e r m i n a b a y . . . 
se q u e d ó d o r m i d o . 

TRES 

Ayc-r h u b o de ser a s i s t i d a e n e l equ i ­
p o q u i r ú r g i c o de l C e n t r o , u p a m u j e r , 

• c u y o e s t a d o d e b u e n a espe ranza i ba a 
t e n e r s o l u c i ó n d e - c o n t i n u i d a d de un 
m o m e n t o a o t r o . Asi fué . F.l número 
d e m a d r i l e ñ o s fué, a u m e n t a d o a las 
10,4 5 , a las 11 ,10 y a las 1 1 ,20 . Bue­
na f a l t a h a c í a n , pues escasean ios na­
t i v o s y y a h a s t a l a Cibe les es m s d r i i c -
na de a d o p c i ó n . Las c h i c a s , pues se 
t r a t a de f é m i n a s , pesan u n k i l o q u i - -
n i e n t o s g r a m o s cada una (menos me­
nos pesadas , , p o r t a n t o , q u e m u c h í s i ­
m a s seño ras ) y h a s i do p r e c i s o a l i m e n ­
t a r l a s c o n o x í g e n o , ' e n c o n t r á n d o s e p e r . 
f e c t a m e n t e , así c o m o su m a d r e . 

Se c o n f í a en q u e e l p a d r e se re - -
p o n g a r á p i d a m e n t e . 

K O T I C I A S B R E V E S 

mmn del mmm 
de \miy mkmk 

ú 

n u d a d o e l s e r v i c i o n o r m a l de 
v í a s e n t r e B i l b a o y S a n t u r c e . -

t r a n -
- C i f r a , 

T ú n e z * — Un t r i b u n a l m i l i t a r f r a n ­
cés , h a c o n d e n a d o a m u e r t e a t res t u ­
nec inos que t o m a r o n p a r t e en e l ase­
s i n a t o d e l p r i n c i p e A z z e d i n e B e y . 

Los sen tenc iados h a n s i d o Hed i B e n 
B r a h i m , q u e fué q u i e n d i s p a r ó c o n t r a 
el p r i n c i p e , c u a n d o descansaba en e l 
j a r d í n de su f i n c a y su c ó m p l i c e , Sa la l i 
B e n H a m o d . 

"El t e r c e r c o n d e n a d o a m u e r t e , M o h a -
m e d « e n A l í , c a l i f i c a d o c o m o e l c e r e ­
b r o de l a t e n t a d o , se c ree que se o c u l t a 
en el e x t r a n j e r o , — E f e . 

señor biron 
Málaga. — El Ayuntamiento de 

Estepona ha acordado nombrar 
h i j o adoptivo de la vi l la al min is­
t ro de Trabajo, don José Antonio 
Girón. — Cifra., 

Se ha casado el 
senador Me Carthy 
Este ha dicho que el asunto 

Beria^ era una broma 
Washington. -~ El senador Mac 

Carthy, que hoy ha contraído ma­
t r imonio canónico en Washington, 
con una de sus antiguas colabo­
radoras, se ha refer ido por p r i -
mera vez a la presunta huida de i 
Ber ia , cal i f icando todo el asunto • 
de una broma. 

Se recordará que la pr imera ver - | 
sión sobre la huida del ex-minis- ¡ 
t ro del In ter ior , soviético, surgió j 
en forma confusa y a t r ibu ida , sin 
expl icar cómo n i por quien, a 
aígún miembro de la of ic ina del 
senador. No fal ta aquí quien lo 
atr ibuye todo a la alegría de unos 
corresponsales ingleses reunidos 
una. noche en el bar del Club de 
Prensa washingtoniapo; con la ú l ­
t ima copa, según ta l versión, sur­

g ió la "no t ic ia " .—Efe . 

É l c o n o c i d o p r o d u c t o r de r i s a n o r ­
t e a m e r i c a n o B o b l l o p e , se h a l l a en M a ­
d r i d . A l n a t u r a l es i d é n t i c o a l de l a 
p a n t a l l a has ta en su p r e s u n c i ó n de 
g u a p o . " ¡Para ser u n ' c o m e d i a n t e — h a 
U i c h o — , no soy. f e o " . D i s f r u t a de u n 
m a g n i f i c o h u m o r , d i s t r i b u y e s o n r i s a s 
s i n cesar a d i e s t r o y s i n i e s t r o y f a b r i ­
ca u n c h i s t o c a d a t r e s m i n u t o s . Ha d i ­
c h o q u e , después de las s u y a s , l as p e ­
l í c u l a s que l e h a c e n m á s g r a c i a son 
las de tíiníí C r q s b y , su a m a d o a m i g o . 
V i e n e de L o n d r e s , d o n d e n a c i ó , y n o 
q u i e r e m o r i r e n n i n g u n a p a r t e , según 
d i c e . E n e l H i l t o n , d o n d e se h o s p e d a , 
p a g a l .SOO pese tas d i a r i a s , r o p a a p a i -

0F1N10N 

A f i nes de l a p r e s e n t e semana l le­
g a r á a M a d r i d R i c a r d o Z a m o r a . An ­
tes d e l d i a 15 d e O c t u b r e será de­
s i g n a d o e l n u e v o se lecc ionador de 
f ú : b o l . 

— S e d i c e q u e " L i t r i " , M a n o l o Gon­
z á l e z y L u i s M i g u e l D o m i n g u i n vo l ­
v e r á n a v e s t i r s e e l t r a j e de luces la 
p r ó x i m a t e m p o r a d a . 

— E l t e r r e m o t i n de a y e r m o v i ó a l ­
g u n a s l á m p a r a s e n M a d r i d y t o r c i ó 
a l g u n o s c u a d r o s , d e j a n d o derechos los 
q u e e s t a b a n t o r c i d o s , q u e son cas i to­
dos s i e m p r e . 

— i D u r a n t e su1 c e g u e r a o p e r a t o r i a , 
A n d r é s S e g o v i a , h a c o m p u e s i o t h a 
o b r a t i t u l a d a " E s t u d i o s i n l u z " . 

CESA EL 6GBEI 
CIViL DE BALEARES 
M a d r i d . — El "Bo le t ín ' Oficial 

de l Estado" publ icará mañana, 
entre otras disposiciones, un de­
creto del Min is ter io de la Gober­
nación por el que" se dispone el 
cese del gobernador c iv i l de Ba­
leares, don Alejandro Rodríguez 
de Valcárcel y Nebreda.—Cifra. 

Ultima hora deportiva 

i i 
i 

E s t a m a ñ a n a , en l a s e s i ó n d e l C o n ­
g r e s o d e l C e n t r o E u r o p e o de D o c u m e n ­
t a c i ó n , h a n s i d o e s t u d i a d a s las bases 
de l a a c c i ó n p r a c t i c a en P r e n s a , C i n e 
y R a d i o . E l d o c t o r C a n a v a l , p r o p i e t a ­
r i o de u n d i a r i o a u s t r í a c o , h a o p i n a d o 
q u e el p e r i o d i s m o e u r o p e o p a d e c e u n a 
i n s u s t a n c i a c i ó n , asi c o m o l a R a d i o , l a 
T e l e v i s i ó n y e l C i n e , q u e d e f o r m a n e l 
g u s t o f a m i l i a r , h a b i é n d o s e p r e s e r v a d o 
E s p a ñ a , h a s t a l a f e c h a , de ese v e n e n o . 
A l c i n e m a t ó g r a f o lo c a l i f i c ó de " ' sace r ­
d o t i s a d e l a t o n t a m i e n t o " . 

A y e r , l u n e s , d í a de e s t r e n o s , t odas 
las s a c e r d o t i s a s de l a t o n t a m i e n t o q u e 
h a y e n M a d r i d , se h a l l a b a n "a tes tadas . 

S U E N O 

Por dtez tantos a tres 
B a r c e l o n a . — E n el p a r t i d o de hoc j 

k e y s c b r e p a t i n e s c e l e b r a d o esta ^ 
c h e en e l p a b e l l ó n de l ^ V 0 ^ m . 
esta c i u d a d , E s p a ñ a ha v e n c i d o a -
m a n i a p o r d i e z t a n t o s a t r e s . 

E l p r i m e r t i e m p o h a b l a concu-
c o n c i n c o l a n t o s a d o s . — A l f i l . 

i fflPMTA - FCMEABADO 
E M E E M C I O I I 

H a c a í d o l a p r i m e r a v i c t i m a de los 
b r a s e r o s , e s o © c h i s m e s h o g a r e ñ o s cuyas 
e m a n a c i o n e s p r o d u c e n t o d o s l o s . i n v i e r ­
nos m á s b a j a s que el s u t i l a i r e del 
G u a d a r r a m a . E r a un a n c i a n o g u a r d a 
d e l Cana l de I sabe l 1 1 , a l que és te c o n ­
f i ó l a h o n r a d a c u s t o d i a d e las h e r r a ­
m i e n t a s dé u n a s o b r a s c a l l e j e r a s . 

1 
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